FECHA 


Legislação que coíbe importunação sexual em espaços públicos auxilia sociedade civil a proteger as vítimas 


Lei de combate ao assédio mira 
a violência contra a mulher 


Emerson Santos, 23 anos, consegue se manter no curso de Hotelaria da Uneb graças ao Mais Futuro 


STF analisa 
decisão de 
Moraes sobre 
bloqueio ao X 


O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF), convocou a 
1º Turma da Corte para ana: 
lisar sua decisão de suspen- 
der a rede social X. 
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Para começar a 
semana de olho. 


CIÊNCIA 


Tomar até 
quatro xícaras 
de café por 
dia é tolerável 


Tomar até quatro xícaras 
por dia não faz mal à saúde. 
Novo estudo feito na Índia 
apontou que 400 mg diário 
são considerados saudáveis 
para o coração. Bs 


EMILIANO JOSÉ 
“Deixar viva a 
memória de tem; 
sombrios de modo a 
não vê-los de volta” às 


CLAUDIO ANDRE 
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“Excluir aposentados 
que ganham acima 
do SM é uma 
injustiça” az 


CELSO LUIZ R. CERQUEIRA 


HOJE TEM. 


Vendel Gaher / Ag A TARDE 
Dois casos de assédio e im- 
portunação sexual ocorridos 
no metrô de Salvador, este 
mês, foram emblemáticos 
das dificuldades enfrentadas 
pelas mulheres. Na quin 
ta-feira, um homem foi de- 
tido numa estação após ter 
esfregado o órgão genital 
ereto em uma passageira. No 
dia 14, um jovem de 24 anos 
foi preso por passar a mão 
em uma mulher. Ambos po 
dem ser enquadrados nas 
leis de combate à importu- 
nação sexual e ao assédio, 
Nesta edição, A TARDE ouviu 


Mais Futuro 
contribui para 
manter os 
estudantes 

na graduação 


Com10.103alunosativosem 
2024 e um investimento de 
cerca de R$ 56 milhóes, o 
Mais Futuro auxilia estu- 
dantes como Emerson San- 
tos, 23 anos, a permanecer 
na graduação em universi 
dades estaduais. 


EEE VITÓRIA BAHIA 
Leão perde na Toca Tricolor cai em 
para o Vasco ese Bragança com gol 
afunda na zona » no finalzinho »s 


[Wendel Galter / Ag A TARDE 


entidades governamentais e 
da sociedade civil que mos- 
tram de que forma o proto- 
colo Não é Não pode ajudar a 
prevenir o feminicídio. 


ANA CLARA AUTO, coord. da Casa da 
Mulher Brasileira 


IA desenvolvida 
por alunos 
ajuda nos 
estudos para 

o ENEM 


FINANÇAS 


Dívidas levam 
à interrupção 
do curso na 
rede privada 
de ensinos; 


NIVERSITÁR 
Di 
= 


Beltrammi defende o 
papel dos hospitais 


Hospital 
universitário 
terá verba 
federal, diz 
presidente 


O Hospital Professor Edgard 
Santos (Hupes), em Salva- 
dor, receberá R$ 34 milhões- 
do. Em entrevista ao A TAR- 
DE, o vice-presidente da Em 

presa Br asileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh), Da- 
niel Beltrammi, explicou co- 

mo essas instituições se des- 
tacam na produção de ciên- 
cia de alto nível. 
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Os bastidores da política com humor. 
Uma homenagem de A TARDE 
ao primeiro veículo criado pelo 
fundador Ernesto Simões Filho. 


ocarrascoQ grupoatarde.com.br 


Leia a coluna também no portal A TARDE 
(www.atarde.com.br) 


Ravan já já pede 
música no Fantástico 


Isravan Lemos Barcelos, o quase candidato 
a prefeito de Maraú tomou dois cruzados 
no queixo em menos de uma semana. Teve 
opedidode registro indeferido porque está 
inelegível e, após julgamento de recurso 
protelatório de embargos de declaração, 
tomou mais uma sentença, inclusive com 
direito a duras críticas à defesa. Segundo o 
, Ravan elogia demais um despacho 
inusitado obtido no TCU e fala de menos 
sobre a liminar do Ministro Alexandre de 
Moraes, que mandou às favas o “efeito 
suspensivo” deferido por um ministro da 
Corte de Contas. 


Bomba nebulosa 


A Acelen é o sinônimo do desgosto e do 
prejuízo para os baianos. A empresa que, 
definitivamente, só visa o lucro, passando 
por cima de quem for, escancara sua livre e 
imposta ação sobre os preços abusivos do 
combustível. Foi com a chegada dela que 
trabalhadores foram desrespeitados e de- 
mitidos por conta da privatização. Estes po- 
dem conseguir ter os trabalhos retomados 
seo cenário mudar. Em meio a conversas de 
uma possível retomada da Petrobras sobre 
a Refinaria Landulfo Alves, hoje sob coman- 
doda Acelen, chegam a esta coluna informes 


COLUNA 


de que dirigentes da empresa do Mu- 
badala andam se gabando que têm passe 
livre com setores dos Governos Estadual 
e Federal e que esse assunto não passa de 
um jogo de cena. Talvez isso explique a 
facilidade earbitrariedade com quea Ace- 
len age na Bahia, como se o estado fosse 
terra de ninguém e expondo o consu- 
midorao seu mais sombrio pesadelo. Mas 
que relações são essas que tornam a em- 
presa intocável? O Carrasco já começa a 
receber informações que irão descortinar 
essa nuvem de segredos. Aguardem! 


Terremoto em 
Jacobina 


Há algum tempo noticiou-se que em Ja- 
cobina teve um terremoto de pequenas 
proporções. Nada comparado ao parecer 
do Ministério Público Eleitoral, que opi- 
nou pelo indeferimento do registro de 
candidatura de Cicero Monteiro, “No caso 
dos autos, destaca-se que a presente de- 
saprovação de contas decorre de irregu- 
laridade insanável que configura ato do- 
loso de improbidade administrativa, res- 
ponsável por gerar substancial vultosos 
prejuízos ao erário”, afirmou o promotor 
Rodolfo Ribeiro de La Fuente. O danado, 
além de ter ficado ditando a res pública 
no atual governo, pelo visto será escor- 
raçado de sua cidade natal. 


Jogada maquiavélica 


Além de cobrarem altos preços para uma 
má prestação de serviço que custa a pa- 
ciência e, muitas vezes, a vida do paciente, 
os planos de saúde estão apelando para 
recorrer de processos que já perderam na 
Justiça alegando má-fé de seus clientes. 
Ao Carrasco, usuários relatam a manobra 
abusiva ilegal, na qualasempresasestão 
tentando abrir precedentes para seguir 
ganhando dinheiro às custas dos pacien- 
tes. Se a Justiça, Procon e demais órgãos 
fiscalizadores não agirem a tempo, em 
breve, as empresas do seguimento irão 
dar um by pass para faturar ainda mais. 
A AMIL que o diga! O aviso está dado. 


Esperteza 
colbertiana 


Chegou aos ouvidos do Carrasco que o 
prefeito de Feira de Santana, Colbert Mar- 
tíns, está agindo na surdina e com clara 
má intenção na arrecadação municipal. 
Isso porque ele lançou e publicou uma 
licitação com prazo de 20 anos e com 
possibilidade de prorrogação por mais15, 
para acontecer no dia 2/10, quatro dias 
antes da eleição. A intenção é oferecer a 
zona azul da Princesinha do Sertão na 
Bolsa de Valores de São Paulo. A pergunta 
quefica é porquee para que essa ligeireza 
toda dias antes de ser expurgado e ro- 
tulado como o pior gestor que a cidade já 
teve. Seria essa a tal esperteza colber- 
tiana? 


Sem apoio 


Algo curioso tem sido percebido pelos 
eleitores de Feira de Santana. A atual ve- 
readora e presidente da Câmara, Eremita 
Mota, não tem colado com o candidato a 
prefeito Zé Neto (PT) na sua campanha 
pela reeleição. Pelo menos é o que mos- 
tram os santinhos que estão sendo dis- 
tribuídos na cidade, já que só pede voto 
para ela e deixa o caminho livre para a 
escolha do prefeito. 


Luxo no paraíso 


Uma polêmica toma conta dos moradores 
do município de Cairu, mais precisamen- 
te no belo balneário de Morro de São 


Paulo. A construção de uma barraca tem 
dado dor de cabeça à comunidade, já que 
existem denúncias de crime ao meio am- 
biente e reclamações de que a obra não 
possui rede de esgotamento sanitário 
adequada para a destinação dos dejetos 
gerados. Outra denúncia dos moradores 
aponta a construção de uma fossa di- 
retamente na areia, o que representa 
grande risco de contaminação do lençol 
freático. Coma palavra o prefeito Hildécio 
Meireles. 


O problema persiste 


O descaso na saúde do município de Na- 
zaré continua a todo vapor. Pacientes psi- 
quiátricos que precisam de medicamen- 
tos voltam com as máos vazias após se 
dirigirem à farmácia que faz a distribui- 
ção de remédios. No mês passado, o Car- 
rasco já tinha denunciado a distribuição, 
por parte da prefeitura, de medicação 
próxima ao prazo de vencimento. E olha 
quede janeiro a junho de 2024,0Governo 
Federal repassou ao município, na gestão 
da prefeita Eunice Soares Barreto Peixoto 
(União Brasil), oexpressivo valor dequase 
R$ 70 milhões. 


Arrependido? 


O ex-prefeito de Juazeiro, Isaac Carvalho 
(PT), por medo e por pressão, estaria ava- 
líando dar um passo atrás após toda a 
confusão que formouna cidade. Fingindo 
“santidade”, o ex-gestor, numa frouxidão 
absurda, estuda retirar o nome de Celso 
Carvalho (PSD), seu sobrinho, para de- 
clarar apoio a Andrei da Caixa (MDB). O 
recuo, segundo ele, deve acontecer se o 
pessedista não pontuar bem nas pesqui- 
sas. O preterido está arrependidinho. 


Ignorância 
ou afronta? 


O prefeito de Dias d'Ávila, Alberto Castro, 
candidato à reeleição, continua postando 
nas suas redes sociais “aparições” junto 
de obras de calçamento, se valendo da 
condição de gestor para promover a sua 
imagem, em flagrante desrespeito à lei 
eleitoral. A prática não é nova. Castro já 
havia sido advertido por usar a própria 
imagemem divulgações das ações da pre- 
feitura nas redes, ferindo o princípio da 
impessoalidade. Será que o alcaide não 
conhece a legislacáo ou está desafiando a 
Justica Eleitoral? 


Tudo muda 


Em São Sebastião do Passé, a prefeita Nilza 
da Mata, mãe do famoso “Cacau da Mata” 
precisou deixar de lado o discurso de que 
encontrou a cidade em cenário caótico. 
Depois de fechar uma aliança com Dr. 
Breno, seu antecessor, a prefeita pareceter 
esquecido de todas as críticas que havia 
feito ao político e à sua gestão. 


PF na Cola 


Em um município cacaueiro do litoral 
baiano, tem candidato cartando que terá 
R$ 15 milhões para comprar o apoio de 
lideranças comunitárias durante a cam- 
panha eleitoral. Mesmo patinando em 
todas as pesquisas, devido à gestão de- 
sastrosa de seu aliado e fiador, o pos- 
tulante aparece todo pomposo nos bas- 
tidores, garantindo que vai ganhar.O que 
ele talvez não espere é a Polícia Federal 
batendo em sua porta mais uma vez, para 
investigar não só os desvios na saúde, mas 
também na coleta de lixo, no aluguel de 
veículos e nas pequenas obras da cidade. 
Dizem que ele está apelando para São 
Bento! 


Quem sabe, não é? 


Certa feita, Otto Alencar negou a esse 
Carrasco e a outras testemunhas que que- 
riasercandidato à presidência do Senado. 
Agora, às vésperas do jogocomecar, já não 
descarta, nos bastidores, tentar a suces- 
são do colega Rodrigo Pacheco. Será? 


Um passo de cada vez 


A turma de deputados estaduais da opo- 
sição que sonha com Brasília tem adotado 
um tom de cuidado na tentativa do salto. 
Para eles, só vale arriscar o que já está na 
mãosetiverum candidato competitivoao 
governo. Como não apareceu esse nome 
até o momento, eles devem segurar a 
animação e o desejo de marchar para um 
degrau acima. 


Campanhas 
oficiosas 


Distante dos jingles oficiais comportados 
dos candidatos, divididos entre a swin- 
gueira e o canto gospel, as campanhas 
estão investindo em jingles oficiosos. Pa- 
gam para artistas cantarem músicas com 
potenciais de viralizaçãoe usam influen- 
ciadores digitais para tentar emplacar as 
canções nas redes sociais. Não vão entrar 
no programa eleitoral gratuito na TV ou 
no rádio, mas aguardem para receber 
áudios evídeos de aparência amadora no 
WhatsApp. 


Estratégia do ódio 


O 'coach' Pablo Marçal reedita nas eleições 
de São Paulo o clássico “falem mal, mas 
falem demim”, só que em versão adaptada 
e formatada para redes sociais. O próprio 
candidatoadmite queos cortes produzidos 
nas redes sociais das provocações eataques 
feitos contra seus concorrentes produzem 
mais engajamento do que qualquer pro- 
postaoudebate maisaprofundado.Oápice 
da comunicação de guerrilha é provocar a 
discórdia eassumiro controle da narrativa, 
no melhor estilo “quem bate primeiro, 
ganha a briga”. Será o fundo do poço ou 
ainda é possível descer mais? 


Peixinho 
enganador VI 


O Peixinho “da rasgada”, idealizador da 
Fundação Golfinho Dourado está na imi- 
nência de protocolar no MEC a criação da 
Faculdade Metropolitana de Pilantropia. 
A matéria chave do curso é Gingologia 
básica. O conteúdo consiste em prospec- 
tar na sociedade uma coroa com um bom 
patrimônio, casar-se com ela, ter encon- 
tros íntimos com uma mulher bem mais 
jovem para suportar o casório, de pre- 
ferência amante, e depois dar o “chá da 
meia noite” na manceba madura, É isso 
aí! Malandro é malandro, Mané é Mané! 
Cuidado com esse surfistinha golpista da 
SEVEN mares! 


Enquadrada 


Quem merece a enquadrada é Isravan 
Lemos Barcelos, o Ravan Pinóquio, que 
enganou a população de Ibirapitanga e 
agora tenta enganar o eleitorado de Ma- 
raú, afirmando que não está inelegível. 
Ele não tem o mínimo de respeito por 
quem quer que seja. Na semana passada 
foi gravado e o vídeo viralizou nas redes 
sociais, acusando que a sentença que in- 
deferiu seu registro foi objeto de conluio 
com o juiz de Camamu. Ravan ainda afir- 
mou na maior cara de pau que “a gente 
derruba o juiz de Camamu em Salvador”. 
Com a palavra, a Justiça Eleitoral. 


ESPAÇO DO LEITOR 


opiniao grupoatarde com br 


= Armas nucleares 

É um artefato que borra a história da raca 
humana. E agora nove países possuem: Es- 
tados Unidos, Rússia, China, França, Reino 
Unido, Paquistão, ini Israel e Coreia do 
Norte, o Irá está próximo de ter, levando a 
Arábia Saudita a reivindicar também. Es- 
tamos correndo numa carruagem à beira do 
abismo e os cavalos já estão refugando. Es- 
tamos todos em muito perigo. Chegamos à 
grande encruzilhada. Nossa bela razão se 
tornou loucura. Eu sempre vejo o lado bom 
das coisas, masa nossa frente o mundo apre- 


senta uma sequência borrada, não dá para fi 


ser um eterno otimista com este cenário. As 
pessoas continuam pensando em dinheiro, 
sexo, comida e fama, enquanto o mundo vai 
caminhando para a destruição. JOÃO MISAEL 
TAVARES LANTYER, LANTYEROTERRA.COM.BR 


= Reajuste dos aposentados 

Acho justo aumentar o salário mínimo, acima 
da inflação. O governo já sinalizou que o SM 
será de R$ 1509,00, com um ganho real de 2%. 


Mais uma vez, exclui os aposentados que ga- 
nhamacima doSM, éuma injustiça. Não temos 
sindicato para nos representar. Não somos po- 
líticos e nem funcionário público aposentado, 
que recebem reajuste igual ao pessoal da ativa. 
Pelo visto, num futuro bem próximo, traba- 
lhador da área privada no Brasil só se apo- 
sentarárecebendoumSM. Acorda, aposentado. 


Pelo visto, num 
uturo bem próximo, 
trabalhador da área 
privada no Brasil 

só se aposentará 
recebendo um SM. 
Acorda, aposentado. 
Somos milhões 


Somos milhões. CELSO LUIZ RODRIGUES CER- 
QUEIRA, RODRIGUESBAHIANOOGMAILCOM 


= Congresso Nacional 
É deveras deprimente a atuação do despre- 
zivel ajuntamento, o nosso carcomido Con- 
gresso Nacional, que, enquanto o país perece 
jueimando o bioma nos sucessivos incên- 
ios Brasil afora, os congressistas, como de 
hábito, zelando por interesses próprio, in- 
clusiveinteresses escusos, a exemplo de anis- 
tia para malversação do dinheiro público, 
corrupção, improbidades ou coisa do tipo. É 
tese o Congresso Nacional não tem preo- 
cupação com os eleitores, o forte do aludido 
ajuntamento é viabilizar leis de auto pro- 
teção, e proceder com o maior número de 
emendas parlamentares, predominante- 
mente sem transparência, emendas fantas- 
ma. Lamentavelmente. RENATO ALVES DE 
SOUZA, RENATOALSOUZA.368EGMAILCOM 


= A ilha perdida 
Meu Deus do céul Quintas lembranças, 


quantas recordações me passaram agora. 
Vendoa imagem de dois jovens, dentroduma 
canoa - a imagem de capa do livro — a ex- 
plorar uma ilha, rumo ao desconhecido. Não, 
não é apenas um retrato, antes, porém, um 
momento único. Se não me falha a meme 
minha primeira leitura. Gostei demais, e não 
pareimais,nem poraíficou. A seleção, asérie 
vagalumes eu li todas, ou quase todas. Em “A 
Ilha Perdida”, a curiosidade é um motor po- 
deroso que impulsiona os personagens a 
explorarem novas possibilidades, e a canoa 
simboliza a oportunidade de se aventurarem 
além do familiar. Essa disposição para en- 
frentar o desconhecido é uma característica 
marcante dos jovens protagonistas, que, ao 
longo da narrativa, aprendem sobre cora- 
gem, amizade e os desafios da sobrevivência. 
A viagem que eles iniciam não é apenas 
física, mas também uma jornada de auto- 
descoberta e crescimento pessoal. Leituras 
estasqueme fizeram seroleitorquesouhoje, 
diga-se de passagem. JAYROPAIXÃO, PAIXAO- 
JAYROGGMAILCOM 
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mrroraL À força do “nao é não” 


A falta de educação e respeito para um 
convívio saudável implica aplicar a lei para 
punir os homens incompetentes no con- 
trole de sua própria libido, não raro ul- 
trapassando etapas para persuadir de seus 
suspeitos encantos, resultando em crimes 
diuturnos. 

Reportagem publicada hoje por A TARDE 
volta a prestar o serviço de informar quais 
são os tipos de violência cometidos por 
quem não contémosimpetos, como última 
forma para evitar o constrangimento da 
pena de detenção. 

A mais grave ocorrência pode produziro 
feminicídio, tipo de ilícito no qual a causa 
de um homicídio está relacionada ao fato 


de a vitima ser do sexo feminino, daí o 
nome; no entanto, há outras formas de 
configurar a cena de flagrante perfeito. 
Espancar, produzindo lesões ou não, tor- 
turas, estrangulamentos, asfixia, entre ou- 


Não importa se o 
agressor “perdeu a 
cabeça” por ciúme, 
muito menos se 
sentiu-se atraído 

e rejeitado 


tros, mesmo um aparentemente inofensivo 
beliscão, são proibidos, não importa se o 
agressor “perdeua cabeça” porciúme, mui- 
to menos se sentiu-se atraído e rejeitado. 

Há a categoria “emocional”, identifica- 
da em qualquer conduta causadora de 
dano na estima, como ameaças, humi- 
lhação, constrangimento e insultos. Eaten- 
ção: todas estas opções valem também 
para mensagens por internet. 

Abjeta ou mesmo “nojenta”, em expres- 
são popular, éa exploração sexual, quando 
se obriga uma relação sexual indesejada: 
se não for à força, a intimidação com 
produção de medo ou angústia é prova 
aceita pelo Judiciário. 


Outra abordagem passível de punição 
é a patrimonial, quando o covarde sem 
recursos retém parcial ou totalmente os 
objetos, instrumentos de trabalho, do- 
cumentos pessoais, e torna-se ladrão em 
plena vigarice ao apropriar-sededinhei- 
ro ou bens. 

Já o assédio moral abrange trés formas 
comuns:ainjúria équandooataque verbal 
dirigido a vítima dispensa testemunhas: a 
difamação ocorre quando se acusa de trai- 
ção porque foi substituído - direito da mu- 
lher — e há a calúnia, nos episódios nos 
quais levianamente o homem atribui al- 
gum crime o qual não teve a autoria da 
parceira ou ex. 


TÚLIO CARAPIÁ 


NAUFRAGOU 


As charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores 


Polarização estadual em Salvador 


Cláudio André de Souza 


Professor Adjunto de Ciência Política da 
Unilab e pesquisador do Programa de 
Pós-Graduação em Ciências Sociais (UFRB) 


claudicandreDuniab edu br 


pós duas semanas do início oficial 
A da campanha em Salvador, as es- 
tratégias do governador Jerónimo 
Rodrigues (PT) em unificar a base go- 
vernista em uma única candidatura para 
enfrentar o prefeito Bruno Reis (Uniño) 
nas urnas ficaram ainda mais claras. A 
escolha do vice-governador Geraldo Jú- 
nior (MDB) como o candidato único da 
base petista não apenas fortaleceu a uni- 
dade interna, mas também intensificou a 
“estadualização” da eleição na capital 
baiana, o que deu margem para o ex-pre- 
feito ACM Neto (União) redobrar seus es- 
forços em ocupar o centro do embate 
político estadual em curso. 
A polarização estadual que se desenha 
em Salvador reflete uma lógica clara: de 
um lado, ACM Neto busca se manter em 


evidência, apresentando a reeleição de 
Bruno Reis como uma prévia da batalha 
estadual contra o PT em 2026. Por outro 
lado, a escolha dos petistas e aliados por 
Geraldo júnior não só antecipa o embate 
eleitoral futuro, mas também projeta 
uma aposta estratégica na ascensão me- 
teórica do vice-governador, que saiu do 
cargo de vereador para vice-governador 
da Bahia em um intervalo de poucos 
anos, Para o MDB, a candidatura de Ge- 
raldo Júnior é uma “prova de fogo” que 
pode consolidar o partido como uma for- 
ça mais expressiva dentro da coalizão go- 
vernista, pavimentando o caminho para a 
reeleição da chapa em 2026 

Neste cenário, Bruno Reis se mantém 
com liderança isolada nas pesquisas de 
intenção de voto, um movimento susten- 
tado pela avaliação positiva da sua gestão. 
Em suas propagandas, o prefeito incor- 
porou uma “semiótica lulista”, estratégia 
que busca dialogar diretamente com o 
público de menor renda e escolaridade, 
perfil que historicamente apoia Lula e 
Jerônimo. A narrativa de Bruno Reis se 
apoia na apresentação de obras e ações 


populares, visando fortalecer o apelo jun- 
to ao eleitorado que mais cresceu nas 
últimas eleições. 

Dados da pesquisa Quaest, divulgada 
na última semana (27), consolidam um 
cenário amplamente favorável para Bru- 
no Reis, que lidera com 66% das intenções 
de voto. Geraldo Júnior (MDB) aparece 
com 9%, seguido de Kleber Rosa (PSOL) 
com 4%, ambos tecnicamente empatados 
dentro da margem de erro de três pontos 
percentuais. Esses números mostram um 
cenário desafiador para a oposição. 

O tom das eleições em Salvador de- 
penderá do papel do presidente Lula co- 
mo cabo eleitoral para impulsionar Ge- 
raldo Júnior, enquanto Kleber Rosa bus- 
cará captar o eleitorado fiel aos partidos 
de esquerda. As próximas rodadas de pes- 
quisas serão fundamentais para medir o 
grau de desconhecimento dos candidatos 
e avaliar como a intensificação da pro- 
paganda eleitoral no rádio e na TV poderá 
alterar o cenário atual. Desde já, está claro 
que a eleição na capital baiana será mar- 
cada pela polarização refletida no tabu- 
leiro estadual. 


Por trás das 
chamas, a ditadura 


Emiliano José 


Jornalista e escritor 
emlljosePuoLcom br 


oje, 2 de setembro, ás 17h30, lan- 

camento do livro “Por trás das cha- 

mas”, de Carlos Tibúrcio, Nilmário 
Miranda e Pedro Tierra, onde, num dos 
capítulos, se desvenda o desaparecimento 
de militantes assassinados: corpos incine- 
rados numa usina, prática tipicamente na- 
zista, praticado pela ditadura militar. Será 
no Quadrilátero da Biblioteca Central dos 
Barris, à rua General Labatut, 27. Tem apoio 
da Fundação Pedro Calmon e da Secretaria 
de Cultura do governo do Estado. Nilmário 
Miranda e Carlos Tibúrcio participarão, de- 
batendo e autografando. 

Leitores serão levados àqueles ásperos 
tempos. À Casa da Morte, terrível centro de 
tortura e morte, de onde restou uma única 
sobrevivente. Conhecerão um ex-delegado 
convertido, religioso na maturidade, ansio- 
so por uma confissão: transportava corpos 
de ex-militantes, já serrados, aos pedaços, 
oriundos da Casa da Morte e do DOI-CODI 
do Rio de Janeiro, para a Usina Cambahyba, 
em Campos de Goitacazes. lá, incinerados 
nos fornos da usina, depois das 18 horas, 
para não dar na vista, depois de encerrados 
os trabalhos rotineiros de moagem da cana 
de açúcar. 

Saberão, os leitores, leitoras: os DOI-CO- 
Dis tinham carta branca: prendiam, se- 
questravam, torturavam, matavam, fa- 
ziam desaparecer corpos sem deixar ves- 
tígios, incineravam em alguns casos. Os 
generais comandantes de cada Região Mi- 
litar tinham o comando de tais estruturas 
sangrentas. Saberão da história da Ação 
Libertadora Nacional (ALN), o mais nu- 
meroso grupo de militantes a assumir o 
caminho da luta armada como estratégia 
para derrotar a ditadura, comandada por 
Carlos Marighella 

Saberão do Massacre da Lapa, de dezem- 
bro de 1976, onde pretendeu-se eliminar a 
direção do PCdoB: três dirigentes mortos, 
muitos presos, todos torturados barbara- 
mente. Da Operação Radar, quando a re- 
pressão, entre 1973 e 1975, mata 11 dirigentes 
do longevo PCB, e prende 700 militantes e 
dirigentes regionais. E tomará conhecimen- 
to de uma parte da trajetória da Igreja Ca- 
tólica de resistência à ditadura. Conhecerá a 
internacionalização da repressão na Amé- 
rica Latina. E muitos outros massacres. 

Os autores trabalham contra o esqueci- 
mento. Deixar viva a memória daqueles 
tempos sombrios de modo a não vê-los de 
volta, como pretendeu o ex-presidente, fe- 
lizmente derrotado pelo povo brasileiro. As 
chaminés da Usina Cambahyba, as celas da 
Rua Tutoia e do DOPS paulista, as mas- 
morras do Forte do Barbalho em Salvador, 
para citar símbolos de repressão, dor e mor- 
te, não podem ser esquecidos. 

Desistir da luta pela memória daqueles 
tempos seria permitir o ressurgimento das 
flores do mal. O livro insiste em manter a 
memória viva. É, e os autores não escondem 
isso, um esforço militante, político, cultural, 
ideológico. Essencial, sobretudo às novas ge- 
rações. Não esperem leitura amena. Fun- 
damental, no entanto. Mesmo sentindo o 
calor das chamas, mesmo queimando a pe- 
le, insista-se: essencial. 
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ENTO O combate à importunação sexual é um instrumento valioso na luta contra a violência doméstica 


Casos de assédio no metrô expõem abusos 
sofridos por mulheres em espaços públicos 


ANA CRISTINA PEREIRA 


Dois casos de assédio e im- 
portunação sexual ocorri- 
dos no metrô de Salvador, 
emagosto, foram emblemá- 
ticos das dificuldades en- 
frentadas pelas baianas nos 
espaços públicos. Também 
foram exemplares nas lutas 
que o mês dedicado ao com- 
bate à violência contraa mu- 
lher tem travado: trazer o 
assunto para o primeiro pla- 
no, combater a desinforma- 
ção, criar uma rede de apoio 
para as vítimas e punir os 
agressores. 

Na quinta-feira, um ho- 
mem foi detido na estação 
Acesso Norte, depois de ter 
esfregado o órgão genital 
ereto em uma passageira. A 
situação causou revolta en- 
treosusuários dotransporte 
público, que alertaram a se- 
gurança do metrô, que por 
sua vez acionou a polícia. 
Vítima e agressor foram en- 
caminhados para a Delega- 
cia Especializada de Atendi- 
mento a Mulher (Deam), lo- 
calizada na Casa da Mulher 
Brasileira, onde o caso foi 
registrado. Ele foi levado pa- 
ra a central de flagrantes pe- 
la polícia militar. 

Umasemanaantes, no dia 
14, um jovem de 24 anos foi 
preso por importunação se- 
xual por passar a mão em 
uma mulher, desta vez na 
Estação Bonocô, enquanto 
ambos desciam a escada ro- 
lante. A situação foi filmada 
por outro passageiro e o ra- 
paz chegou a ser agredido 
por pessoas que estavam no 
local. Ele foi liberado dois 
dias depois, após audiência 
de custódia, com a defesa 
alegando surto psicótico. 

Os dois casos podem ser 
enquadrados nas leis de Im- 
portunação Sexual (2018) e 
de Assédio (2022), que in- 
cluem atos libidinosos co- 
mo apalpar, desnudar, mas- 
turba-se ou submeter mu- 
lheres a constrangimentos 
em ambientes públicos, 
com penas que variam de 1 
a 5 anos de prisão. Ambos 
chamaram muito atenção, 
justamente pelo fato de te- 
rem desdobramentos efeti- 
vos, uma grande dificuldade 
em crimes desse tipo. 

“Esse caso é muito exem- 
plar, o agressor foi preso e 
levado para a Casa da Mu- 
lher Brasileira”, afirma Ana 
Clara Auto, coordenadora 
Estadual do espaço, referin- 
do-se ao último ocorrido. 

A primeira unidade baia- 
na da iniciativa federal, lo- 
calizada na av, Tancredo Ne- 
ves, foi inaugurada no final 
do ano passado e reúne di- 
ferentes órgãos estaduais e 
municipais que atuam no 
combate à violência de gê- 
nero, além de serviço 24h de 
atendimento psicossocial. 


“A maioria dos casos é de 
violência doméstica, que 
ainda é um grande tabu e 
requer toda uma rede de 
apoio para que a mulher se 
fortaleça, pois, para cada 
uma que consegue fazer 
umadenúncia, várias outras 
não têm coragem “ constata 
Ana Clara, acrescentando 
que a ideia central da Casa é 
reunir serviços especializa- 
dos em um só lugar, evitan- 
do maiores exposições e re- 
vitimização da mulher. 
Como encorajarmulheres 
a dar esse passo parece sero 
cerne dessa questão comple- 
xa, de dados alarmantes. 
Mais, fazer com que ela se 
sinta amparada e acolhida. 
Ou ainda, que consiga ver 
que évitima do assédio -seja 
em casa, na rua ou no tra- 
balho.Segundo uma pesqui- 
sa internacional conduzida 


por L'Oréal Paris em parce- 
ria coma Ipsos, 85% das mu- 
lheres no Brasil já sofreram 
assédio nas ruas. 

Os dados vêm acompa- 
nhados de uma visão que 
persiste, inclusive, entre 
pessoas mais jovens: 41% 
dos homens e 44% das mu- 
lheres com idade entre 18 e 
35 anos acham que as mu- 
lheres às vezes são respon- 
sáveis por serem assediadas 
devido a atitudes ou aparên. 
cia. Além disso, 18% dos ho- 
mens e 13% das mulheres 
acreditam que, na maioria 
das situações, os homens 
acusados de assédio sexual 
não têm intenções ruins. 

A pesquisa reafirma a im- 
portância de trabalhos de 
educação e conscientização, 
como os desenvolvidos pelo 
Instituto AzMina (Oinstitu- 
to_azmina) e pela Compa- 
nhia Feminina Antiassédio 
Flor de Cacto (Oflordecac- 
toantiassedio). O primeiro 
está completando nove 
anos, une tecnologia e co- 
municacáo, e nasceu em tor- 
no de uma revista criada pa 


Clarissa Hirs, da Flor de Cacto: palestras e capacitação 


ra tratar de temas caros ao 
universo feminino, como 
aborto seguro, liberdade se- 
xual e representatividade 
política. “Em 2015, femini- 
cídio era comumente trata- 
do como crime passional e 
asrevistasfemininasse pau- 
tavam por abordagem como 
atrair um homem”, afirma a 
jornalista Marília Moreira, 
diretora de Operações e Tec- 
nologia de AzMina. 

De lá pra cá, reflete Ma- 
rilia, o cenário mudou mui- 
to, e mesmo “a passos len- 
tos”, ela acredita que as coi- 
sas estão avançando, com 
conquistas concretas a par- 
tir da Lei Maria da Penha - 
que completou 18 anos. O 
instituto, criado em São Pau- 
lo e hoje presente em 
estados, também diversifi- 
cou suas ações e criou me- 
canismos como o aplicativo 
Penhas, que conecta mulhe- 
res de todo o País em uma 
rede de troca de informa- 
çõese apoio. A ferramenta é 
gratuita, está disponível pa- 
ra ossistemas Android e IOS 
etraz funções como uma te- 


Ônibus do projeto itinerante Oxe, me Respeite 


la de pedido de ajuda - que 
fica salva nos servidores da 
empresa - cadastro de cinco 
pessoas de confiança, botão 
de pânico e um mapa com 
pontos de apoio. 

Marilia explica que o Pe- 
nhas é guiado pela seguran- 
ça e privacidade e que há o 
entendimento que nem 
sempre a mulher quer fazer 
uma denúncia formal. Mui- 
tas vezes, elas querem ape- 
nas falar sobre suas situa- 
ções. “A gente orienta a par- 
tirdo que ela está buscando, 
pois nem sempre há a com 
preensão do que ela está so- 
frendo, se o que está viven- 
ciando é uma situação de 
assédio”, conta. 

Jáa Flor de Cacto foicriada 
há dois anos, a partir da in- 
dignação da educadora físi- 
ca Clarissa Hirs, ao frequen- 
tar a boate Borracharia, no 
Rio Vermelho. Sozinha na 
festa, foi abordada de forma 
invasiva por um homem, 
que alisou suas costas. In- 
dignada com o assédio e 
com o comportamento dos 
seguranças, que riram da ce 


Fotos Uendel Galter/ Ag A TARDE 


Reunião na Cia. 
Feminina 
Antiassédio Flor 
de Cacto 


na, ela propôs ao dono do 
espaço uma ação anti assé- 
dio, realizada por mulheres. 
Vale lembrar que, desde de- 
zembro, o País conta com a 
Lei nº 14.786, conhecida co- 
mo protocolo Não é Não, 
idealizada para oferecer 
proteção às mulheres que 
sofrem assédio em boates e 
casas noturnas. O objetivo 
dodispositivo éasseguraros 
direitos dessas mulheres e 
ajudar a combater situações 
de constrangimento e vio- 
léncia. 
Atualmente, o Flor de Cac- 
to atua também em eventos 
e promove capacitação e pa- 
lestras em diferentes espa- 
ços, como na última quin- 
ta-feira, no Terreiro do Gan- 
tois, na Federação. “Nessas 
conversas com a comunida- 
de ouvimos as pessoas para 
entendero que elas compre- 
endem como assédio, e tro- 
camosideiaseexperiéncias, 
pois o que a gente quer é 
fomentar uma relação res- 
peitosa entre homens e mu- 
lheres”, reforça, acrescen- 
tando que a mulher precisa 


FÍSICA 


juer 
conduta que agrida o 
corpo, como 
espancamento, 
estrangulamento, 
lesões e tortura 


MOCIONAL 
Qualquer conduta 
que cause dano 
emocional e 
diminuição da 
autoestima como 
ameaças, 
humilhação, 
constrangimentos e 
insultos 

L Qualquer 
ERA que obrigue 
a mulher a presenciar 
ou manter relação 
sexual não desejada, 
mediante 
intimidação ou força 


ção parcial ou 
total de seus objetos, 
instrumentos de 
trabalho, documentos 
pessoais, bens, 
valores e direitos ou 
recursos econômicos, 
incluindo os 
destinados a 
satisfazer suas 
necessidades 


MORAL Condutas que 
config calúnia, 
difamação ou injúria, 
como acusar a 
mulher de traição ou 
expor sua vida 
intima 


primeiro elaborar que está 
sofrendo algum tipo de vio- 
lência, para depois se defen- 
der e pedir ajuda. 

Essa elaboração é um pro- 
cesso individual e feito no 
tempo de cada pessoa, como 
constata a psicóloga Paula 
Mendes, que atua nos pro- 
jetos Oxe, Me Respeite e Sa- 
las Elas à Frente, da Secre- 
taria Estadual de Políticas 
Públicas para as Mulheres. 
“Elas podem passar várias 
vezes na frente da sala, antes 
de tomar coragem para en- 
trar e se informar pois na 
maioria dos casos, sobretu- 
do de violência doméstica, 
estão envolvidos o medo do 
agressor e a dependência 
afetiva e financeira”, diz 
Paula, que faz plantões na 
sala localizada no Metrô Pi- 
rajá. Em seu último atendi- 
mento, uma mulher, após 
uma briga violenta com o 
companheiro, procurou 
orientação, e foi encami- 
nhada à Casa da Mulher. 


LEIA A MATÉRIA NA ÍNTEGRA NO 
PORTALA TARDE 


LIGI 


80 Recebe denúncias de 


Estado; av. Tancredo Neves, 
Caminho 


violações contra as mulheres, 
encaminha o conteúdo dos 
relatos aos órgãos competentes 
e monitora o andamento dos 
processos 


CMB Casa da Mulher Brasileira, 
na avenida Tancredo Neves, 
Caminho das Árvores; aberto 
24h; (71) 3202-7390/ 7381/7303; 
cmb.spmjOsalvador.ba.gov.br 


DEAM Delegacia Especial de 
Atendimento á Mulher — 
unidade CMB; (71) 99683-3338 


DPE Defensoria Pública do 


15h, de 


8hás 17h, de segunda a Fazenda Grande 2; 8h ás 17h, de 
das Árvores; das ghás sexta-feira; (71) 98141-7724 segunda a sexta-feira; (71) 
segunda a quinta-feira; e 3202-7380 
DEAM PERIPERI Rua Doutor 


gàs E sexta-feira; (71) 
3117-9142/99918-3434 


TJBA Coordenadoria da Mulher - 
Núcleo Judiciário CMB; av. 
Tancredo Neves, Caminho das 
Árvores; 8h ás 17h, de segunda a 
sexta-feira; (71) 3450-0050 


MPE Ministério Público 
Estadual, Núcleo de 
Enfrentamento às Violências de 
Gênero em Defesa dos Direitos 
das Mulheres; av. Tancredo 
Neves - Caminho das Árvores; 


Almeida, 72, Periperi; funciona 
24h; (71) 3117- 8203 


CRAMIN Centro de Referência 
de Atenção à Mulher Loreta 
Valadares; av. Tancredo Neves, 
minho das Árvores; 8h às 17h, 
de segunda a sexta-feira; (71) 
3202-7396/97014675 


c Centro de Referència 
Especializado de Atendimento à 
Mulher Arlette Magalhães; rua 
José Seixas Filho, 11 CH - 


D Centro de Atendimento 
à Mulher Soteropolitana Irmā 
Dulce; rua Lélis Piedade, 63, 
Ribeira; 8h às 17h, de segunda a 
sexta-feira, ou aberto 24 horas 
para acolhimento (todos os dias 
da semana); (71) 3202-7399 


NEF Núcleo de Enfrentamento e 
Prevenção ao Feminicídio; Edf. 
Cidade do Salvador, av. Estados 
Unidos, nº 397; 8h às 17h, de 
segunda a sexta-feira; (71) 
3202-7308 


A TARDE IVADOR SEGUNDA-FEIRA 4 A5 


1 
ve 


EM 
A 
A 
A 
nd 
a 

- 


k 
B 
1 


-— oe — 7 —— — —Á 
QA 


Energia que renova e que se renova a cada dia. Energia que contagia. É essa energia 
boa da Bahia que inspira a Bahiagás há 30 anos. Foi assim que a Companhia se 
tornou a maior distribuidora de gás natural do Norte-Nordeste e uma das maiores do 
país. É energia mais limpa, que impulsiona o desenvolvimento do estado e melhora 
a vida das pessoas. E vem mais por aí. Mais sustentabilidade e mais inovação rumo 
à transição energética. É a Bahiagás celebrando o calor de nossa gente baiana 
e devolvendo em forma de chama que nunca vai se apagar. 


SAC: 0800 071 9111 | www.bahiagas.com.br 
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COMEMORAÇÃO Equipamento foi doado pelo Circo dos Sonhos, localizado 
em São Paulo, e atividades culturais e de formação do espaço são retomadas 


Circo Picolino inaugura lona 
com espetáculo e oficinas 


GABRIEL VINTINA* 


O Circo Picolino, um dos úl- 
timos redutos da cultura cir- 
censeem Salvador, renasceu 
ontem com a inauguração 
da nova lona rosa durante a 
segundaediçãodoevento”A 
Praça do Circo”. Após meses 
de desafios e incertezas, o 
espaçoganhou nova vida ce- 
lebrada por artistas, mora- 
dores e admiradores. 

Em abril deste ano, ocirco 
foi impactado por uma tem- 
pestade que rasgou sua an- 
tiga lona, deixando o pica- 
deiro exposto e interrom- 
pendo boa parte das ativi- 
dades. O incidente foi um 
golpe duro, mas também 
um catalisador para a mo- 
bilização da comunidade 
circense e o apoio de ins- 
tituições, como destacou Ni- 
na Porto, uma das coorde- 
nadoras do Circo Picolino."A 
gente estava há dois anos no 
meio dessa obra de grande 
porte na orla, sofrendo bas- 
tante. Quando reformamos 
a lona e as ferragens, uma 
chuva torrencial rasgou tu- 
do em abril”. 

A nova lona, doada por 
Luiz Jardim, do Circo dos So- 
nhos de São Paulo, foi re- 
cebida com entusiasmo pelo 
Circo Picolino, que agora po- 
de retomar suas atividades. 
“Foi uma verdadeira corre- 
ria para montara lona. Con- 
tamos com o apoio do téc- 


| 
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nico, o capataz Ibson Silva, 
que veiodeSáo Paulo. Foram 
15 dias de trabalho intenso. 
Hoje, estamos celebrando a 
segunda edição de A Praça 
do Circo”, explicou Nina. 


No próximo 
domingo, 
acontece a 
terceira edição 
de "A Praça 

do Circo” 


IGREJA ROSÁRIO DOS PRETOS 


Fiéis celebram Mama Muxima 


MARCELA MAGALHÃES* 


O final de semana foi de- 
dicado à celebração da santa 
angolana Mama Muxima. A 
imagem de Nossa Senhora 
da Conceição da Muxima 
chegou a Salvador há seis 
anos, como parte de um es- 
forço para resgatar e forta- 
lecer os laços ancestrais en- 
tre a Bahia e Angola. 

A Igreja do Rosário dos 
Pretos tornou o Brasil o ter- 
ceiro país a receber a ima- 
gem oficial da santa, após os 


Estados Unidos eoMéxico. A 
Venerável Ordem Terceira 
do Rosário de Nossa Senhora 
às Portas do Carmo ~ Irman- 
dade dos Homens Pretos, na 
Igreja Nossa Senhora do Ro- 
sário dos Pretos, no Pelou- 
rinho, promoveu uma série 
de eventos em sua home- 
nagem. 

“Em Angola, eles fazem 
uma vigília doaltarda Nossa 
Senhora da Conceição da 
Muxima, A imagem percor- 
re o trajeto e as pessoas fi- 
cam paradas com as velas. 


infantil participou di 


Mila Souza/ Ag ATARDE 


| 


e oficina de acrobacia em atividade de retomada do circo 


A lona não só protege o 
picadeiro, mas também ser- 
ve como um símbolo de re- 
siliéncia e continuidade pa- 
ra o Circo Picolino, que se 
prepara para comemorar 40 
anos em 2025. “O Picolino é 
mais do que um circo. É uma 
escola, um espaço de forma- 
ção. Estamos mais fortes e 
prontos para continuar nos- 
sa missão”, completa Nina. 

O evento "A Praça do Cir- 
co” reuniu atividades como 
oficinas, feira de artesanato 
e gastronomia e o espetá- 
culo "DAQUI". “A lona rosa 
marca o início de uma nova 
fase, com muitos projetos 
pela frente”, disse Luana Ta- 


Aquino Brasil, a gente faz de 
maneira diferente. A ima- 
gem não vaiao encontro das 
pessoas. A procissão sai com 
ela no sábado que antecede 
o primeiro domingo de se- 
tembro”, explica William 
Justo, primeiro secretárioda 
Irmandade. 

A festa tem programação 
intensa. Na sexta-feira pas- 
sada, ofício, às 16h, seguido 
de terço, às 17h, e missa, às 
18h. No sábado, a Catequese 
Mariana, às 16h antecedeu a 
missa e a procissão lumino- 


maoki, filha dos fundadores 
e coordenadora do circo. 

Manoela Goes, mãe da pe- 
quena Clara, marcou pre- 
sença no evento. Moradora 
da região de Jaguaribe, ela 
acompanhou de perto aluta 
do circo para se reerguer. 
“Esse tipo de lugar é impres- 
cindível paratrazerculturae 
ludicidade à cidade”. O circo 
já tem uma série de eventos, 
incluindo a terceira edição 
de”"A Praça doCirco”, nopró- 
ximo domingo, e o "Mulhe- 
res do Circo”, que acontece 
em outubro. 


“SOB A SUPERVISÃO 
DA EDITORA MEIRE OLIVEIRA 


sa, às 18h. Ontem, a festa co- 
meçou com alvorada, às 6h, 
seguida de momentos de 
oração e missa, às gh. En- 
cerrando as comemorações, 
shows do grupo Bambeia e 
Samba de Oyá com venda de 
comidas e bebidas típicas 
“O que mais gostei foi a mis- 
sa com padre Lázaro, além 
do ambiente agradável e fa- 
miliar” concluiadevotaDal- 
va Sacramento. 


“SOB A SUPERVISÃO 
DA EDITORA MEIRE OLIVEIRA 
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ATARDE 


Sesab inicia Setembro 
Verde com caminhada 


DA REDAÇÃO 


Uma caminhada no Farol da 
Barra, a manhã de ontem, 
iniciou a campanha “Setem- 
bro Verde” da Secretaria da 
Saúde do Estado da Bahia 
(Sesab). O objetivo é sensi- 
bilizar e mobilizar a popu- 
lacáo sobreaimportánciada 
doação de órgãos, levando 
em consideração que a Ba- 
hia está entre os estados em 
que a negativa familiar está 
entre os maiores índices do 
país, cerca de 60%. 

Durante o evento foram 
oferecidos serviços de saúde 
como: aferição de pressão, 
medição da glicemia, orien- 
tações para uma vida sau- 
dável, além de profissionais 
que esclareceram dúvidas 
sobre o assunto. 

Esteano, de janeiroa julho, 


da, A 


m amor 


o estado realizou 593 capta- 
ções entre órgãos e tecidos 
(córneas), o que representou 
um crescimento de 24% 
quando comparado ao mes- 
mo periodo de 2023 (479). No 
entanto, houve aumento 
considerável de pacientes na 
lista de espera por um novo 
órgão de um ano para o ou- 
tro, saindo de 2. 930 para 
3.436 pacientes. Destes, 1.878 
necessitam de um rim. 

O médico Eraldo Moura, 
coordenador do Sistema Es- 
tadual de Transplantes, atri- 
bui o aumento na lista de 
espera ao maior acesso ao 
serviço e à disseminação de 
informações, que incenti- 
vam mais pessoas a busca- 
rem o tratamento e acres- 
centa que a forma de reduzir 
a fila é a mobilização po- 
pular. 
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Mobilização aconteceu, ontem, saindo do Farol da Barra 


Santa angolana teve fim de semana de homenagens 


OBITUÁRIO 


BOSQUE DA PAZ 


Irisma Santos da 

Silva faleceu no Hospital 
do Subúrbio, 64 anos, 
natural de Salvador-BA 


Cláudio Marcos Oliveira 
Couto faleceuno 
Hospital Estadual 2 de 
Julho, 54 anos, casado, 
natural de Salvador-BA 


Antônio Lisboa 
Guimarães de 

Freitas faleceu no 
Hospital Santa Izabel, 70 
anos, separado 
judicialmente, natural de 
Alagoinhas-BA 


Denival de Jesus Gomes 


CLIMA 


salvador grapostarde com br 
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CPTEC INFORMA Hoje, a previsão do tempo 


para a capital balana é de muitas nuvens. 


de Souza faleceu no 
Hospital da Bahia, 59 
anos, casado, natural de 
Salinas da Margarida-BA 


José Xavier de 

Santana faleceu no 
Hospital Santo Antônio, 
58 anos, solteiro, natural 
de Cachoeira-BA 


Alice Batista de 

Santana faleceu no 
Hospital Aristides Maltez, 
48 anos, casada, natural 
de Salvador-BA 


Ana Maria Pessoa de 
Santana dos 

Santos faleceu em 
residência, 64 anos, 
solteira, natural de Santo 


Amaro-BA 


Carlos Vinícius Marques 
dos Santos faleceu no 
Hospital Geral Roberto 
Santos, 23 anos, solteiro, 
natural de Salvador-BA 


Vicente Araújo dos 
Santos faleceu no 


Hospital Geral do Estado, 
85 anos, casado, natural 
de Salvador-BA 


José Bernardo dos 
Santos faleceu na UPA de 
Pirajá, 80 anos, viúvo, 
natural de São José do 
Belmonte-PE 


Nildomaria Silva 
Santos faleceu no 


Hospital Santa Izabel, 73 
anos, divorciada, natural 
de Salvador-BA 


Manoel Gomes 

Neto faleceu no Hospital 
Santa Izabel, 78 anos, 
casado, natural de 
Tauá-CE 


Weber Ferreira 
Soares faleceu em 
residência, 62 anos, 
solteiro, natural de 
Recife-PE 


Masatomi 

Kuwano faleceu no 
Hospital São Rafael, 81 
anos, casado, natural do 
Japão 


CAMPO SANTO 


José Teixeira dos 
Santos faleceu no 
Hospital Português, 93 
anos, natural de 
Salvador-BA 


Marina Dias 

Santos faleceu no 
Hospital Menandro de 
Farias, 88 anos, natural 
de Salvador-BA 


Maria Sacramento de 
Jesus faleceu na UPA 
Vale dos Barris, 70 anos, 
natural de Maragojipe-BA 


Maria Lucila dos 
Santos faleceu no 
Hospital Geral Ernesto 


Simões Filho, 72 anos, 
natural de Gararu-SE 


Zuleika Camara Ferreira 
de Souza faleceu no 
Hospital Português, 87 
anos, de Salvador-BA 


JARDIM DA SAUDADE 


Valter Almeida 

Sá faleceu no Hospital 
Geral Roberto Santos, 74 
anos, casado, natural de 
Salvador-BA 


Nadyr Francelina 
Teixeira de 

Argolo faleceu no 
Hospital Prohope, 95 
anos, professora, viúva, 
natural de Santa Inês-BA 
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EDUCAÇÃO Ferramenta oferece estudos personalizados e é acessível a todos, sem fins lucrativos 


Alunos desenvolvem IA que auxilia 
colegas na preparação para o Enem 


Cerca de 42% dos estudantes 
que cursam faculdade ou 
que têm interesse em in 
gressar no ensino superior 
usam Inteligência Artificial 
semanalmente, conforme 
pesquisa realizada pela As 
sociação Brasileira de Man- 
tenedoras do Ensino Supe 
rior (Abmes) sobre a utili 
zação da IA na educação do 
terceiro grau. 

Diante disso, Gustavo Bar: 
ros, estudante do Colégio Es 
tadual Democrático Profes 
sor Rômulo Galvão, localiza 
doem Elísio Medrado -a cer- 
ca de 240 km de Salvador -, 
utilizaram IA para desenvol. 
ver o LearnLoop, um site fo- 
cado em auxiliar os alunos 
durante a preparação para o 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 

As dificuldades apresen 
tadas pelos colegas de classe 
induziram ao desenvolvi- 
mento do projeto. Gustavo 
Barros, estudante pesquisa 
dor, conta que o principal 
diferencial do produto é que 
ele não foi criado com fins 
lucrativos. 

“O nosso professor nos in- 
centivou a observar as difi 
culdades dos nossos colegas 
de turma e elaborar um pro 
duto que facilitasse a vida 
académica deles. Por isso, ser 
acessível é uma característi 
ca desse projeto”, explica. 

O acesso à ferramenta é 
simples e prático. Basta ca: 
dastraros dados pessoaisso- 
licitados para que o site li 
bere as funcionalidades dis 
poníveis 

"Ao se conectar ao Learn 
Loop, o estudante terá à dis 


posição um modelo de es 
tudos personalizado, como 
retornos individualizados 
nacorreção de redações, por 
exemplo. Após o envio da 
foto de um trabalho manus: 
crito, a IA libera todos os 
ajustes necessários basea 
dos noscritérios de correção 


das redações do Enem”, ex 
plica o jovem pesquisador 
Gustavo Barros. 


Em busca de melhorias 
Como não há intenção de 
transformar a 
iniciativa luci 
rios não precisam se preo- 


| 
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Estudantes de ensino médio conhecem ferramenta de Inteligência Artificial que ajuda na preparação do Enem 


cupar com cobrança ou res 
trições que os impeçam de 
acessar todos os recursos da 
Inteligência Artificial 
Atualmente, os estudan: 
tes estão avaliando as me: 
lhoriasnecessárias paraosi 
te. O grupo busca alcançar 
um maior número de alu 


Dia do 


Divulgação 


nos menos favorecidos que 
desejam ingressar em uni 
versidades por meio de ves 
tibulares. O projeto conta 
com suporte da Secretaria 
Estadual de Educação (SEC), 
orientação do professor Jail- 
do Caldas e o apoio de Jorge 
alberto. 


Grupo A TARDE 
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“O estudante 
terá um modelo 
de estudos 
personalizado, 
até na correção 
de redações” 


GUSTAVO BARROS, pesquisador 


COMO PARTICIPAR DO 
BAHIA FAZ CIÊNCIA 


A Secretaria Estadual de 
Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Secti) estreou 
no Dia Nacional da 
Ciência e do Pesquisador 
Científico, 8 de julho de 
2019, uma série de 
reportagens sobre como 
pesquisadores e 
cientistas baianos 
desenvolvem trabalhos 
em ciência, tecnologia e 
inovação, de forma a 
contribuir com a 
melhoria de vida da 
população em temas 
importantes como saúde, 
educação e segurança, 
dentre outros. As 
matérias são divulgadas 
semanalmente, sempre 
às segundas-feiras, para a 
mídia baiana, e estão 
disponíveis no site e 
redes sociais da Secti. Se 
você conhece algum 
assunto que poderia 
virar pauta deste projeto, 
as recomendações e 
sugestões podem ser 
feitas através do e-mail 
ascom@secti.ba.gov.br. 


O olhar atento e a alma sensível vão 
além da câmera e da lente. São eles 
que transformam um simples clique 
em uma verdadeira obra de arte 


02 DE SEM EIMIBIRIO 


REPORTER 
FOTOGRÁFICO 


Escaneie o QR Code e descubra 
as imagens incríveis capturadas 
pelos repórteres fotográficos do 
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EDUCAÇÃO Programa do governo destina auxílio financeiro para fixar estudante em sala e provê vagas de estágio 


Mais Futuro mantém aluno na graduação 


PRISCILA DÓREA 


Com inscrições para a seleção 
do segundo semestre abertas 
até 18 de setembro, o Mais 
Futuro é um programa doGo- 
verno do Estado da Bahia 
(GovBA) que, por meio da Se- 
cretaria de Educação do Es- 
tado da Bahia (SEC), auxilia 
estudantes vulneráveis em 
sua permanência no ensino 
superior em quatro univer- 
sidades estaduais: Uneb, 
Uesc, Uefs e Uesb. São 10.103 
alunos ativos em 2024 e um 
investimento estimado de R$ 
56 milhóes—aumento de30% 
em relação a 2023. 

O programa conta com 
trés tipos de auxilio perma- 
néncia: Básico, para estu- 
dantes que residem perto da 
universidade; Moradia, para 
os que moram a mais de 
100 km da universidade, eo 
Complementar, que é calcu- 
lado a partir dos benefícios 
já recebidos. 

“Quando fui aprovado no 
curso de Turismo e Hotela- 
ria da Uneb de Salvador, já 
conhecia o Mais Futuro e ti- 
nha noção de que seria bem 
apertado enquanto não fos- 
se aprovado no program: 
conta o estudante beneficia 
do pelo Mais Futuro Emer- 
son Bomfim dos Santos, 23 
anos. “Sou de Valença (120 
km de Salvador) e esse au- 
xilio seria a única forma de 
memanterna capital Então, 
em 2019, já entrei na facul- 
dade com toda a documen- 
tação para me inscrever e 
em janeiro de 2020 comecei 
a receber a bolsa” 

Para ser elegível ao bene- 
fício,o estudante precisa pre- 
encher requisitos que in- 
cluem ter renda familiar de 
até três salários mínimos e 
renda per capita mensal in- 
ferior a meio salário míni- 
mo; estar cadastrado no Ca- 
dastro Único para Progra- 
mas Sociais do Governo Fe- 
deral, não possuir emprego 
formal, estar matriculado 
em curso de graduação pre- 
sencial em universidade pú- 
blica estadual, entre outros. 

Esse auxílio em dinheiro, 
no entanto, só é pago até o 
estudante chegar a dois ter- 
ços do curso. À partir daí, o 
objetivo do programa é in- 
serir o beneficiado no mer- 
cado de trabalho. 

Nessa segunda etapa, o es- 
tudante migra para o Pro- 
grama de Estágio do Mais Fu- 
turo, que oferece estágios re- 
munerados em órgãos, fun- 
dações, empresas do gover- 
no estadual e, muitas vezes, 
na própria universidade=co- 
mo foi o caso de Emerson. 

Em dezembro de 2023, ele 
completou 66% do curso e o 
auxílio puramente monetá- 
rio foi cancelado. “Foi um 
momento bem crítico, pois 
não tinha outra fonte de ren- 
da e meus pais precisaram 
me ajudar com o aluguel”, 
lembra. “Mas já em fevereiro 
de2024, metorneio primeiro 


Sáo 10.103 
alunos 
ativos 

em 2024 
eum 
investimento 
estimado de 
R$ 56 milhões - 
aumento 

de 30% 

em relação 

a 2023 


do meu curso a fazer estágio 
na própria universidade” 

Mais do que nunca, Emer- 
son tem se sentido ajudado 
pelo programa e reitera o 
quanto programas como es- 
se são essenciais para que 
jovens vulneráveis social- 
mente consigam entrar, per- 
manecer e concluir oensino 
superior. 

“Como um jovem negro, 
gay ede baixa renda, mesin- 
to maisqueajudado poresse 
programa do governo para a 
permanência na universi- 
dade, pois além de tudo, a 
minha entrada no progra- 
ma a também está sendo 
não só uma forma de con- 
seguir me desenvolver, mas 


também de criar redes de 
contato para a minha pro- 
fissão”, explica. 


Reajuste 

Durante o lançamento de 
ações para a juventude no 
último dia 12 de agosto, o 
governador da Bahia, Jeró 
nimo Rodrigues, anunciou a 
tãoesperadaatualizaçãodos 
valores das bolsas do Pro- 
grama Mais Futuro. 

Os estudantes do Perfil 
Básico, direcionadosaosque 
moram perto da universida- 
dequerecebiam R$300, pas: 
sarão a receber R$ 400, en- 
quanto os de Perfil Moradia, 
que são aqueles como Emer- 
son e moram a mais de 100 


MAIS FUTURO 
Beneficia estudantes 
da Uneb, Uesc, Uesb e 
Uefs com auxilios 
moradia e 
permanéncia. 


ÓRGÃO: 

Secretaria de 
Educação do Estado 
da Bahia (SEC) 


2015 


SAIBA MAIS: 

nos sites das 
respectivas 
universidades e em 
www.maisfuturo2. 
educacao.ba.gov.br 


km da universidade, terão o 
valor atualizado de R$ 600 
para R$ 800. O Perfil Com- 
plementar segue da mesma 
forma; os estudantes rece- 
bem uma bolsa de um valor 
calculado de acordo com 
os outros auxílios que já re- 
cebem. 

“Ainda em agosto, a gente 
já manda o pagamento para 
que já seja feitocom reajuste 
aos estudantes que estão 
credenciados”, garantiu o 
governador. Outro valor rea- 
justado foia bolsa estágio do 
Mais Futuro, que passou de 
R$ 500 para R$ 667. 

“Por meio do Mais Futuro, 
o governo tem apoiado a fre- 
quência em sala de aula e 
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Eduarda Cardoso 
dos Santos é 


proporcionando melhores 
condições de aprendiza- 
gem, ajudando os universi- 
tários beneficiados a se 
manterem e concluírem 
seus estudos, enquanto fo- 
menta a permanência deles 
no ensino superior”, explica 
o membro titular do comité 
executivo do Mais Futuro, 
José Carlos Sodré. 

Recém-formada em urba- 
nismo pela Uneb, Eduarda 
Cardoso dosSantos, 29 anos, 
é natural de João Dourado 
(centro-norte da Bahia) e 
participou do Mais Futuro 
entre 2019 e 2024 — em sua 
segunda etapa no progra- 
ma, estagiou na Pró-Reitoria 
de Ações Afirmativas (Proaf) 
da Uneb. 

“Quando prestei o vesti- 
bular e passei, ficamos mui- 
to felizes, mas logo veio a 
preocupação: como eu iria 
me manter financeiramen- 
te na capital?”, lembra a ur- 
banista. “O primeiro semes- 
tre foi difícil, com eles me 
dando o que não tinham pa- 
ra me ajudar, mas no semes- 
tre seguinte fui aceita no 
Mais Futuro e senti que po- 
dia alcançar o meu sonho” 

Podendo se dedicar exclu- 
sivamente aos estudos “sem 
grandes preocupações quan- 
toaolado financeiro”, Eduar- 
dacontaqueo programa per- 
mitiuqueelanãoapenas não 
precisasse trabalhar, mas 
também garantiu tempo de 
qualidade em sua aprendi- 
zagem e um bom desempe- 
nho nos estudos. 

“Assim que parei de rece- 
ber o auxílio em dinheiro, 
comecei meu estágio na 
Proaf. Ou seja, foi o progra- 
ma que me deu a base fi- 
nanceira do início ao térmi- 
no do curso”, afirma. 


ATARDE 
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STA Daniel Beltrammi, vice-presidente da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh) 


‘HOSPITAIS UNIVERSITÁRIOS PRODUZEM 
PESQUISAS DE ALTO NÍVEL NO BRASIL 


DIVO ARAÚJO 


Pela primeira vez na história, os hospitais universitários 
receberão recursos do PAC: R$ 1,75 bilhão, o equivalente a 
30% do total anunciado pela Uniáo. O Hospital Professor 
Edgard Santos (Hupes),em Salvador, receberá R$34 milhões 
para melhorar a infraestrutura e ampliar o atendimento. 
Em entrevista exclusiva ao A TARDE, o vice-presidente da 
Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh), Da- 
niel Beltrammi, explicou como essas instituições também 
se destacam na produção de ciência de alto nível. 


Qual é importância desses 

recursos para o Hupes? 
O Hospital Universitário 
Professor Edgard Santos é 
muito importante não só 
para o sistema soteropo- 
litano, mas para toda a Ba- 
hia. Ele tem um alcance 
que supera a região me- 
tropolitana, cuidando de 
pessoas em todos os mu- 
nicípios, especialmente 
nas questões de alta com- 
plexidade, [..] dos cuida- 
dos com o coração, o cé- 
rebro, o sistema vascular. 
[-] O hospital conseguiu 
alcançar mais de 500 
transplantes de medula 
óssea recentemente. Éim- 
portante lembrar que o 
edifício do hospital, em- 
blemáticoemsSalvador, ali 
no Canela, tem mais de 75 
anos. [..). Portanto, esses 
recursos do PAC vão nos 
ajudar especialmente a 
recuperar a infraestrutu- 
ra do hospital, até para 
permitir que cresça a sua 
capacidade de oferta. [...) 
Tudo isso para gente me- 
lhor atender as pessoas 
que precisam. Essas pes- 
soas chegam ao hospital, 
encaminhadas pela regu- 
lação da Secretaria de Saú- 
de da Bahia. Quem precisa 
mais, recebe mais. Quem 
precisa de atendimento 
primeiro, recebe primei- 
ro. E quem faz isso é o 
nosso parceiro contratan- 
te, que é a autoridade sa- 
nitária do estado. Por isso, 
a decisão do que será feito 
com esses recursos será 
tomada em conjunto [de 
acordo] com as necessida- 
des da Federal da Bahia e 
comas necessidades que a 
Secretaria Estadual da 
Saúde vai planejando pa- 
ra o hospital. 


O que levou o governo a 

incluir os hospitais univer- 

sitários federais no PAC? 
A nova gestão do governo 
federal, do Ministério da 
Educação e da Ebserh, 
compreenderam o papel 
estratégico dos hospitais 
universitários federais no 
SUS. Estamos falando da 
maior rededehospitaisde 
ensino vinculados à uni- 
versidade do Sul global. 
Não existe nenhuma ou- 
traredeabaixodalinhado 
Equador com esse tama- 
nho, com 45 hospitais e 36 
universidades federais 
vinculadas. Isso nos dá 
uma capacidade de cuidar 
melhor da saúde das pes- 
soas, sem abrir mão que 
essesestabelecimentosde 
saúde sejam excelentes 
plataformas de ensino pa- 
ra formar as pessoas nos 
cursos da saúde. [..] Há 
também outro papel es- 
tratégico, que é a atuação 
dos hospitais universitá- 
rios federais na produção 
de pesquisa, de ciência de 
alto nível, que é capaz de 
produzir inovação, conhe- 
cimento e novas patentes 
para nosso País. [..] Eu 
posso dar o exemplo do 
próprio Hupes nas pes- 
quisas de ponta na área de 
HIV. Um estudo produzi- 
do pelo hospital acabou 
de descobrir uma nova va- 
riante do HIV. É uma pes- 
quisa de alta relevância 
não só para o País, mas 
para o mundo. 


Também chama atenção o 
valor previsto, cerca de R$ 
1,75 bilhão. É suficiente pa- 
ra mudar a realidade? 


Depois de seis anos de ab- 
soluto desinvestimento 
em educação e saúde no 
País, a gente reabre um 
ciclo muito importante 
de retomada para susten- 
tar questões que são de 
soberania nacional. Nada 
está mais relacionado à 
soberania nacional do 
que educação e saúde. E 
nesse aspecto não é difícil 
fazerumaseleçãode prio- 
ridades nessa direção. [...] 
Arede Ebserhtem maisde 
66 mil profissionais de 
saúde trabalhando 24 ho- 
ras por dia, sete dias na 
semana, 365 dias ao ano. 
São mais de 55 milalunos 
de graduação dos mais di- 
versos cursos, junto des- 
sas unidades hospitala- 
res, sendo formados to- 
dos os dias. São mais de 
1800 leitos hospitalares 
disponíveis em toda a re- 
de, o que faz a Ebserh ter 
um alcance para as mis- 
sões sociais da adminis- 
tração pública muito 
grande. E quando a gente 
está falando de umestado 
como a Bahia, que tem 
tantas necessidades de 
qualificação, [..Jeu não te- 
nho dúvida nenhuma de 
que estamos falando de 
assunto prioritário. 


Mas os valores já confirma- 

dos são suficientes? 
Nãotemos dúvida nenhu- 
ma. É claro que os hos- 
pitais universitários têm 
necessidades que, por ve- 
zes, podem até ultrapas- 
saresse valor Eles não po- 
dem ser comparados com 
hospitais municipais ees- 
taduais. Eles não são os 
hospitais mais novos: sur- 
giram na história do nos- 
so país há 50, 70 anos e 
têm grandes necessida- 
des. Não estamos falando 
só de recuperação de in- 
fraestrutura. Estamos, 
por exemplo, com um no- 
vo hospital universitário 
federal em Pelotas, no Rio 
Grande do Sul. [...] O PAC 
vaiajudaraconstruiresse 
novo hospital. Hoje, em 
Pelotas, o hospital univer- 
sitário divide espaço com 
a Santa Casa. E agora a 
cidade e toda a região da 
Lagoa terão condições de 
ter um hospital de ponta, 
moderno, com grande ca- 
pacidade para atender 
mulheres, crianças, ido- 
sos, nas mais diversas ne- 
cessidadesdesaúde.Enáo 
para por aí. O PAC vai ago- 
ra fazer uma expansáo e 
consolidação do novo 
hospital universitário em 
Roraima, no extremo nor- 
te do nosso País, Em Boa 
Vista, a única capital do 
Brasil no hemisfério Nor- 
te. O hospital da Federal 
de Roraima também vai 
inovar: vai ter a primeira 
unidade hospitalar de re- 
taguarda do Hospital dos 
Indígenas. Vaiserum hos- 
pital com muita capaci- 
dade de adaptação das 
práticas de saúde ás ne- 
cessidades do povo Yano- 
m: ue passa poruma 
tragédia humanitária em 
razão do garimpo. 


A Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares foi 
criadaem2011eadministra 
45 hospitais universitários 
federais. Qual o balanço 
dessa trajetória? 

Nesses mais de dez anos, 

tivemos um crescimento 

do número de universi- 
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Daniel Beltrammi é médico sanitarista e doutor em 
Ciências pela Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp). Foi secretário executivo da Saúde da Pa- 
raíba entre 2019 e 2022, período em que atuou no 
enfrentamento à pandemia de Covid-19. Atualmen- 
te, é vice-presidente da Empresa Brasileira de Ser- 
viços Hospitalares (Ebserh), estatal responsável pela 
administração de 45 hospitais universitários fede- 


rais no Brasil. 


dades. Esse crescimento 
foi retomado a partir de 
2023 e um conjunto im- 
portante de universida- 
des chega agora na Eb- 
serh. Acabei de citar a Fe- 
deral de Roraima. Cito 
também a Federal do Rio 
de Janeiro, a maior uni- 
versidade pública da 
América Latina. Cito a 
Universidade Federal de 
São Paulo também che- 
gandoao Ebserh. Mas tem 
outras em Minas Gerais. 
Esse movimento impor- 
tante de crescimento vai 
nos permitirampliara ca- 
pacidade de formação de 
profissionais desaúdeem 
todo o Brasil. Há uma de- 
manda especialmente pa- 
ra formação e interioriza- 
ção desses profissionais. 
Preciso lembrar que a Eb- 
serh não tem hospitais 
apenas em capitais, tem 
também no interior do 
Brasil.[...] Isso é muito im- 
portante para que a gente 
consiga democratizar o 
acesso à formação em 
saúdeeaocuidadode pes- 
soas. Nesses mais de dez 
anos, a Ebserh se conso- 
lidou. Agora se prepara 
para um novo ciclo de ex- 
pansão sustentável. 


Há muita discrepância en- 
tre os 45 hospitais federais 
administrados pela rede? 
Agente tem um conjunto 
de diferentes realidades 
locais e regionais. Você 
traz um elemento que me 
permite dizer qual é a 
grande vantagem de estar 
associado. A dificuldade 
que eu tinha para abas- 
tecer o nosso hospital no 
interiordoSergipe,em La- 
garto, ou no alto sertão da 
Paraíba, em Cajazeiras ou 
em Dourados, no Mato 
Grosso do Sul, isso tudo é 
superado porque quando 
você vende insumos hos- 
pitalares para Ebserh, vo- 
cê está vendendo para 
uma empresa que está em 
todo o País. Nossa capa- 
cidade de entrega, de 
comprar no menor preço 
possível faz com que a 
gente entregue um pa- 
rão de qualidade para o 


ER 


Brasil. E, dessa forma, fa- 
cilite a administração de 
um hospital, seja no in- 
terior ou numa capital. Is- 
so traz segurança para es- 
saredefuncionartodosos 
dias, cuidando dos maio- 
res interesses das pes- 
soas, que é a saúde. 


Quando o presidente Lula 
esteve aquí, no dia 2 de ju- 
lho, anunciou R$ 120 mi- 
lhões para a construção de 
um novo hospital univer- 
sitário em Paulo Afonso. O 
que já existe de concreto? 
O governo federal, não só 
o presidente Lula, mas 
também a Casa Civil, jun- 
to com o governo da Ba- 
hia, trabalham firme- 
mente para fazer um no- 
vo hospital vinculado à 
Universidade Federal do 
Vale do São Francisco 
(Univasf), em Paulo Afon- 
so. Essa rede já tem o Hos- 
pital Universitário de Pe- 
trolina, que atua na re- 
gião. E agora, dada a si- 
tuação sanitária e a ne- 
cessidade de fortaleci- 
mento daquele sistema 
regional de saúde, o pre- 
sidente Lula, o ministro 
Rui Costa e o governador 
Jerônimo Rodrigues se 
comprometeram a aju- 
dar Paulo Afonso, para 
que a gente tenha uma 
unidade de excelência na 
região. 


Jáfalamos do estudo de pes- 
quisadores do Hupes sobre 
anova variante do HIV. Co- 
mo se deu a pesquisa? 
É uma pesquisa que tem 
duas relevâncias enor- 
mes. Primeiro, para co- 
nhecer cada vez mais e 
melhor esse vírus. É uma 
questão cotidiana para as 
pessoas que vivem com 
HIV, O Brasil é a experièn- 
cia mais bem-sucedida 
em todo mundo para or- 
ganizar cuidados, dar dig- 
nidade, viver bem com as 
pessoas que têm HIV. Isso 
justifica tanta pesquisa na 
área. Nosso Hospital Uni- 
versitário Professor Edgar 
Santos, junto com a equi- 
pe dedicada às pesquisas 
de infectologia, consegue 
dar esse grande passo, en- 
sinarao mundo como nós 
vamos conviver com o ví- 
rus da imunodeficiência 
humana. A outra questão 
é a aplicação imediata da 
pesquisa no aprimora- 
mento dos tratamentos, 
das estratégias para cui- 
dar das pessoas que estão 
com HIV.Comoa gente vai 
mudara produção de me- 
dicamentos para trazer 
ainda mais qualidade de 


VERSITÁRIOS FEDERAIS 


vida para as pessoas que 
vivem com HIV. Essa pes- 
quisa tem uma relevância 
na transformação da vida 
das pessoas que, do meu 
ponto de vista, é incalcu- 
lável. E combina muito 
com a missão de um hos- 
pitaluniversitário federal. 
Quando a indústria não 
tem interesse de pesqui- 
sar o tema, porque even- 
tualmente pode não dar 
um retorno lucrativo de 
imediato, a União vai e faz 
um esforço, que, repito, 
vai mudar os caminhos de 
pesquisa para conhecer- 
mos ainda melhor o HIV. 


As coberturas vacinais caí- 
ram no Brasil desde 2016, 
mas voltaram a crescer em 
2023. Como médico sanita- 
rista com atuação destaca- 
da na pandemia da Covid, 
como enxerga esse movi- 
mento? 
É fruto de um esforço gi- 
gantesco do SUS, dos nos- 
sos 5.570 municípios, das 
nossas 27 unidades fede- 
radas. Masa gente não po- 
de baixar a guarda nem 
umsegundo. Porque, para 
dizer a verdade, a gente 
não conseguiu ainda re- 
cuperar os níveis de ex- 
celência que tínhamos de 
cobertura. E não está sen- 
do rápido recuperar. A 
gente vive numa era de 
pós-verdade em que as 
mães, as avós, as tias, os 
pais, os avós, os tios, as 
pessoas que estão cuidan- 
do de crianças acreditam 
que a vacina pode causar 
mal ao longo do seu ciclo 
de vida. A imprensa e os 
órgãos de comunicação 
brasileiros salvam vidas 
e fazem as pessoas vive- 
rem mais e melhor quan- 
do abrem espaco para 
gente falar sobre isso. Se 
há uma coisa que diferen- 
cia o brasileiro de qual- 
quer outro cidadão do 
mundo é este. O brasileiro 
é aquele que, do começo 
da vida até o fim, recebe 
um conjunto de prote- 
ções pelo Estado brasilei- 
ro, no sentido de permitir 
jue eles vivam mais e me- 
lhor. Não tem nada mais 
identitário, que nosreúne 
do Oiapoque ao Chuí, da 
Ponta Seixas ao Roncador, 
do que receber as vacinas 
ao longo do nosso ciclo de 
vida. E a gente precisa en- 
tender que esse privilé- 
gio, que muitos gostariam 
deternomundo, faz parte 
do que é ser brasileiro e 
brasileira. 
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JUSTIÇA Além de Moraes, o colegiado tem os ministros 
Luiz Fux, Cristiano Zanin, Flávio Dino e Carmen Lúcia 


Moraes convoca 12 
Turma para julgar 
suspensão do X 


DA REDACÁO E AGÉNCIA 
BRASIL 


O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF), convocoua 
1º Turma da Corte para ana- 
lisar,em julgamento virtual, 
sua decisão de suspender a 
rede social X (antigo Twit- 
ter). A sessão virtual estava 
prevista para começar à 
meia-noite de hoje, e durar 
24 horas. Além de Moraes, a 
1º Turma do STF conta com 
os ministros Luiz Fux, Cris- 
tiano Zanin, Flávio Dino e 
Carmen Lúcia. 

A rede social X começou a 
ser bloqueada pelas opera- 
doras de internet, no terri- 
tório brasileiro, nas primei- 
ras horas de sábado, em 
cumprimento à decisão de 
Moraes, do dia anterior, que 
determinou a suspensão da 
plataforma. A medida foi to- 
mada após descumprimen- 
toao prazo de 24 horas dado 
pelo ministro ao bilionário 
Elon Musk, dono da plata- 
forma, para indicar um re- 
presentante legal do X no 
país. 

Noúltimo dia17 deagosto, 
Musk anunciou o fecha- 


MARAGOGIPE 


can 


mento da sede da empresa 
noBrasileacusou Moraesde 
ameaca. O anúncio foi feito 
após sucessivos descumpri- 
mentos de determinacóes 
doministro.Entreelas, aque 
determinou o bloqueio do 
perfil do senador Marcos do 
Val(Podemos-ES)ede outros 
investigados. 


Novo ataque 

No post que anunciou a saí- 
da do Brasil, o bilionário di- 
vulgou uma decisão sigilosa 
do ministro, O documento 
diz que o X se negou a blo- 
quear perfise contas no con- 
texto de um inquérito da Po- 
lícia Federal (PE) que apura 
obstrução de investigações 
de organização criminosa e 


A rede social 
começou a ser 
bloqueada no 
País pelas 
operadoras no 
sábado 


DA REDAÇÃO 


A coligação 'Maragojipe 
pra Frente' acionou a Jus- 
tica Eleitoral contra a 
ex-prefeita Vera da Saúde 
(PSD), candidata ao cargo 
executivo, sob a alegação 
de que ela teria iniciado 
uma obra de pavimenta- 
ção sem a autorização da 
Prefeitura. A ação prevê a 
cassação de sua candida- 
tura, 

Segundoa coligacáo, que 
entrou com o pedido na 


ELEIÇÕES 


Alegação é de 
que Vera teria 
iniciado uma 
obra de 
pavimentação 
sem a 
autorização da 
Prefeitura, ou 
licenciamento 


incitação ao crime, 

Ontem, Musk voltou ata- 
car Moraes. Sem provas, acu- 
sou o ministro, a quem se 
referiu como "falso juiz”, de 
interferir no processo elei- 
toral de 2022. “Há evidência 
crescentes de que um juiz 
falso, Alexandre, se envol- 
veu em interferência eleito- 
ral séria, repetida em deli- 
berada na última eleição 
presidencial do Brasil. Pela 
lei brasileira, isso significa- 
ria até 20 anos de prisão”, 
disparou o empresário. 

“Lamento dizer que pare- 
ce que alguns ex-funcioná- 
rios do Twitter foram cúm- 
plices em ajudá-lo a fazer 
isso. Qualquer pessoa com 
exemplos ou evidências 
nesse sentido, por favor, res- 
ponda a esta postagem”, 
completou. 


Imprensa mundial 

A ordem de suspender no 
País o funcionamento do X 
repercutiu em jornais de vá- 
rias partes do mundo, com 
elogios à conduta do magis- 
trado. O The New York Times 
pontuou os desafios enca- 
rados por Musk impostos 
por Moraes. "Ele encontrou 


Coligação pede cassação de 
data de Vera da Saúde 


118º Zona Eleitoral de Ca- 
choeira, Vera teria iniciado 
a obra sem licenciamento 
ambientalou ordemde ser- 
viço, o que configura abuso 
de poder político e econó- 
mico, a fim de obter van- 
ap no processo eleito- 
ra 


Plataforma 
Além disso, Vera da Saúde 
estaria usando a pavimen- 
tacáo como plataforma de 
campanha. 

A defesa da coligação pe- 


“Banco do PCC’ movimentou 
R$ 8 bi para financiar candidatos 


DA REDAÇÃO 


A Polícia Civil de Mogi das 
Cruzes, interior de São Pau- 
lo, investiga um esquema 
montado pelo Primeiro Co- 
mando da Capital (PCC) com 
mais 19 empresas. O obje- 
tivo do 'banco do crime”, que 
movimentou cerca de R$ 8 
bilhões, é financiar candi- 
daturas pelas cidades do es- 
tado. 

Reportagem do Metrópo- 
les mostra que uma prisão 
corriqueira por tráfico de 
drogas na Grande São Paulo, 
em 2023, se converteu em 
uma investigação que des- 
cortinou um plano comple- 
xo usado pelo PCC para mo- 
vimentar bilhões, e finan- 
ciar campanhas eleitorais. 

Desde então, a Delegacia 
de Investigações Sobre En- 
torpecentes (Dise) levantou 
provas de que o “banco vir- 
tual do crime” e outras 19 
empresas movimentaram à 
quantia entre membros da 


facção criminosa, também 
com o intuito de bancar po- 
líticos e suas campanhas pa- 
ra as eleições municipais 
deste ano. 

O delegado Fabrício Inte- 
lizano, titular da Dise, disse 
ontem que um dos alvos da 
investigação é o "banco do 
crime”. A instituição finan- 
ceira pertencea João Gabriel 
Yamawaki, preso no último 
dia 6 durante operação de- 
flagrada pela Polícia Civil. 

Ó banqueiro é primo de 
Anderson Manzini, o Gordo, 


A instituição 
financeira 
pertence a João 
Gabriel 
Yamawaki, 
preso no dia 6 


que está atrás das grades 
lesde 2002 por roubo a ban- 
co, homicídio e extorsão me- 
diante sequestro. Gordo 
também é apontado como 
braço direito de Wanderson 
Nilton Lima, o Andinho — 
ex-membro do alto escalão 
do PCC, que atualmente se 
opõe a Marco Herbas Wil- 
liam Camacho, o Marcola. 

Anderson Manzini é ca- 
sado com Fabiana Lopes 
Manzini, que foi presa em 
junho 2023, após a polícia 
apreender 28 quilos de ma- 
conha e oito de cocaína em 
uma casa, na qual ela estava 
hospedada em Itaquaquece- 
tuba. Com o elo de Fabiana 
com Gordo, a Dise solicitou 
a quebra do sigilo telemá- 
tico da mulher e teve acesso 
às mensagens de WhatSapp 
dela, O teor revelou os pla- 
nos do PCC para se infiltrar 
na política em cidades do 
litoral paulista, região me- 
tropolitana e interior do es- 
tado. 


Marcelo Camargo/ Agência Bras 2282024 


O ministro Alexandre de Moraes tem sido alvo de sucessivos ataques nas redes 


um desafio formidável no 
juiz Moraes”, diz trecho da 
reportagem. 

Já o The Washington Post 
afirmou que o bilionário co- 
locou em risco a permanén- 
cia da rede no Brasil para 
defender o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 

“Muskestá arriscando um 
dos maiores mercados do X 


SOBRADINHO 


para defender Jair Bolsona- 
roe seus apoiadores, que co- 
mecaram a divulgar falsas 
narrativas de fraude eleito- 
ral antes da candidatura do 
presidente de direita à re- 
eleição em 2022”, escreveu. 

O francês Le Monde co- 
locou Moraes como maior 
obstáculo da extrema-direi- 
ta no Brasil. “Por mais brutal 


Postulante a vereador é 
preso por tráfico de drogas 


DA REDAÇÃO 


O candidato a vereador pelo 
PSB, em Sobradinho, no in- 
terior baiano, Maxuel da Sil- 
va Telles foi preso junto com 
sua companheira em fla- 
grante, na última sexta-fei- 
ra, sob suspeita de tráfico de 
drogas. 

Policiais militares realiza- 
vam rondas quando aborda- 
ramo candidato e a mulher, 
que estavam em um veículo 
em frente a uma residência. 
Os agentes revistaram as 
mochilas e bolsas que esta- 
vam no carro e encontraram 
diversas munições e uma 
“quantidade de pó branco, 
aparentemente cocaína”, de 
acordocom relatode denún- 
cia encaminhada pelo Pro- 
motor Sammuel de Oliveira 


Luna. 

Ao ATARDE, a Polícia Cívil 
informou que uma mulher 
de 29 anos foi flagrada com 
munições, uma espingarda 
calibre 12 e cocaína, “no in 
terior de um veículo condu- 


zido por um homem”. Du- 
rante a ação também foi 
apreendida uma motocicle- 


Mulher assume BO 

O candidato a vereador foi 
ouvido na Delegacia Terri- 
torial de Sobradinho e libe- 
rado. A mulher confessou 
ser proprietária do material 
ilícito. Maxuel Telles tem se 


destacado na campanha 
eleitoral pelo apoio que re- 
cebe do candidato a prefeito 
de Sobradinho. 


Durante 
abordagem, os 
policiais 
encontraram 
munições e 
cocaína 


que seja, a decisão não é ne- 
nhuma surpresa. Ela vem 
sendo preparada há meses, 
senão anos”. 

E o británico The Guar- 
dian afirmou que Musk per- 
deu o controle que apenas 
Moraes sabe como deter. 
“Elon Musk está fora de con- 
trole. Veja como contro 
lá-lo”, diz uma dos textos. 


Divulgação 
Vera da Saúde é 
ex-prefeita, e 
concorre para 
voltar ao cargo 


de a suspensão de propa- 
ganda eleitoral irregular, 
sob multa de R$100 mil por 
dia, além de um pedido de 
cassacáo da sua candida- 
tura e inelegibilidade por 
um período de oito anos, 
por absurdo de poder e 
captação ilícita de votos. 

O distrito de Nagé já es- 
tava com sua pavimenta- 
ção para ser iniciada pela 
prefeitura a partirdodiaio 
de setembro, após a con- 
clusão de um processo de 
licitação. 


LUTO 


Morre Maria do 
Carmo Alves, 12 
senadora eleita 


por Sergipe 


DA REDAÇÃO 


internada para tratamento 
de um câncer no pâncreas 
com metástases hepáticas, a 
ex-senadora Maria do Car- 
mo Alves, morreu sábado, 
aos 83 anos, em Aracaju. 

Maria do Carmo foi casa- 
da com o ex-governador 
João Alves, falecido em no- 
vembro de 2020. Ela, que foi 
a primeira mulher eleita se- 
nadora por Sergipe, deixa 
trêsfilhose netos.O governo 
de Sergipe e a Prefeitura de 
Aracaju decretaram luto ofi- 
cial de três dias. 

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, declarou 
luto oficial de três dias. “Sua 
atuação política foi marcada 
por sensibilidade social e 
preocupação com a defesa 
dos menos favorecidos. 
Sempre atuou na defesa dos 
interesses do seu estadoe da 
região Nordeste”, afirmou. 


ATARDE 
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ECONOMIA 


INTERNET Leia mais sobre finanças no 
Portal A TARDE 


ono pripone combr 


FINANÇAS Desemprego leva 31% dos entrevistados a interromper estudos por não conseguirem pagar a mensalidade 


Mais da metade dos estudantes com dívidas 
tiveram que trancar cursos em faculdades 


"a 


DANIEL ARAÚJO" 


Uma pesquisa realizada pe- 
laSerasa, no iníciodesteano, 
indica que mais da metade 
dos estudantes entrevista- 
dos (52%) tiveram que tran- 
car os cursos por não con- 
seguir pagar as mensalida- 
des em día. Os dados cha- 
mam atenção para a impor- 
tância de acordos de quita- 
ção e renegociação, assim 
como para a gestão finan- 
ceira pessoal dos universi- 
tários. 

Entre os motivos mais co- 
muns que levam esses es- 
tudantes a trancar o curso, o 
principal é o desemprego, 
com 31% de representativi- 
dade" Em seguida, apontado 
por 18% dos entrevistados 
está a necessidade de prio- 
rizaro pagamento de outras 
contas e 15% afirma que não 
conseguiu arcar com as 
mensalidades pela redução 
de renda que tiveram nesses 
últimos meses. 

“O fato desses universitá- 
rios terem pendências com 
as universidades impede 
que eles consigam conti- 
nuar os estudos para de fato 
seformarem”, explica Maya- 
ra Oliveira, especialista da 
Serasa. Segundo a pesquisa, 
do total dos devedores, 42% 
querem regularizar as divi- 
das para poder voltar a es- 
tudar. Outros 37% preten- 
dem apenas limpar o nome 
e 13% pretendem negociar 
para voltar a ter crédito no 


Carneiro diz 

que é importante 
avaliar se a 
mensalidade cabe 
no orçamento 


mercado. 

O planejamento financei- 
ro pode ser uma forma de 
evitar o endividamento, an- 
tes da necessidade de rene- 
gociação.“O planejamento é 
a melhor medida sempre. 
Para controlar os gastos é 
preciso disciplina e o uso de 
alguma ferramenta que pos- 
sibilite uma visão do status 
semanal ou mensal, o im- 
portante é saber como estão 
as contas para não estourar 
oorçamento e entrar no ver- 
melho”, afirma o economis- 


“O fato desses 
universitários 
terem 
pendências 
impede que 
eles consigam 
continuar os 
estudos” 


MAYARA OLIVEIRA, DA SERASA 
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ta Antônio Carvalho. 
Quando asituação já saiu, 
do controle há outras indi- 
cações, comoa renegociação 
das dívidas. O prazo para 
aderir ao “Desenrola Fie: 
programa para a renegoci 
ção de dívidas do Fundo de 
Financiamento Estudantil 
(Fies), terminou sábado, A 
reportagem entrou em con- 
tato com o Ministério da 
Educação para informações 
sobre uma possível prorro- 
gação, mas não obteve re- 
torno até o fechamento da 
matéria. O Serasa recomen- 
da que os universitários 
acessem a plataforma da Se- 
rasa pelo aplicativo ou pelo 
sitee consultem quaissãoos 
descontos que estão dispo- 
níveis para essas pessoas. 


Negociação da dívida 
Sobre as medidas para re- 
negociação, o consultor fi- 
nanceiro Raphael Carneiro 
indica cautela. “É importan- 
te entender e avaliar se o 
retorno dessa mensalidade 
vai caber no orçamento, e aí 
fazer os ajustes necessários 
para que essa mensalidade 
caba. Nem sempre a gente 
consegue reduzir, às vezes 
está no limite, e aí você tem 
que buscar um aumento de 
receita para fazer com que a 
mensalidade do curso supe- 
riorcaíbanoorcamento”, su- 
gere o consultor, 
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E se o empregado se tornar incapaz durante o aviso prévio? 


Direito 
previdenciário 
Luciano Martinez 
Juiz do Trabalho, professor de 
Direito do Trabalho e 
Previdenciário da UFBA 


luctanomartines ba@gmad com 
Elucianomartinerio 


Meu empregado adoeceu 
no transcurso do aviso pré- 
vio. O que devo fazer? ANÓ- 
NIMO 


Resposta: Essa situação é co- 
mum, masa dúvida persiste: 


oque fazer? Se o empregado 
está cumprindoaviso prévio 
trabalhado e se torna inca- 
paz por algum motivo, o 
contrato de trabalho será 
suspenso após os primeiros 
quinze dias de afastamento. 
Em caso de suspensão con- 
tratual, a execução do aviso 
prévio trabalhado será in- 
terrompida. Nesse sentido, 
posiciona-seo TST na Súmu- 
la 371. Veja o trecho — se- 
gunda parte — que diz res- 
peito a essa pergunta: “No 
caso de concessão de auxí- 
lio-doença no curso do aviso 
prévio, todavia, só se con- 
cretizam os efeitos da dis- 


É importante 
destacar que 
um acidente 
ocorrido 
durante o aviso 
prévio 
indenizado não 
será 
considerado 
como acidente 
de trabalho 


pensa depois de expirado o 
beneficio previdenciário”. 
Assim, se o afastamento 
ocorrer por causas não ocu- 
pacionais, o aviso prévio se- 
rá retomado após superada 
a incapacidade, para ser 
cumprido no tempo restan- 
te. Se, entretanto, forem cau- 
sas ocupacionais, tudo mu- 
dará, pois todo o tempo de 
afastamentoseráconsidera- 
do como de serviço efetivo. 
Isso está previsto no § 1º do 
art. 4º da CLT: “Compu- 
tar-se-ão, na contagem de 
tempo de serviço, para efei- 
to de indenização e estabi- 
lidade, os períodos em que o 


empregado estiver afastado 
do trabalho prestando ser- 
viço militar e por motivo de 
acidente do trabalho”. Por- 
tanto, ao retornar do bene- 
fício por incapacidade ocu- 
pacional, o aviso prévio per- 
derá sua validade (pois terá 
sido ultrapassado) e o em- 
pregador estará sujeito à es- 
tabilidade prevista no art. 
118 da Lei 8.213/91, ficando 
impedidode rescindiro con- 
trato por 12 meses. 
Éimportante destacar que 
um acidente ocorrido du- 
rante o aviso prévio inde- 
nizado (naquela projeção 
fictícia do tempo de contra- 


to) não será considerado co- 
mo acidente de trabalho, 
poisnão haverá mais serviço 
ádisposiçãodo empregador. 
Aqui também vale a Súmula 
371 do TST, mas na sua pri- 
meira parte: “A projeção do 
contrato de trabalho para o 
futuro, pela concessáo do 
aviso prévio indenizado, 
temefeitos limitados às van- 
tagens econômicas obtidas 
no período de pré-aviso, ou 
seja, salários, reflexos e ver- 
bas rescisórias”. 
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O maior plano mundial criando terras agricultáveis 


Carlos Augustine sua equipe 
correram o mundo na busca 
de recursos financeiros para 
dar início ao PNCPD - Plano 
Nacional de Conversão de 
Pastagens Degradadas em 
Cultivos Sustentáveis. Serão 
40 milhões de hectares, hoje 
com baixíssima produtivi- 
dade e contribuindo para 
emissão de carbono na at- 
mosfera. Se trata de uma 
área única no planeta, com 
terras agricultáveis onde ire- 
mos plantar árvores, realizar 
segurança alimentar, ener- 
gética, social e ambiental. 
Conversei com Carlos Au- 
gustin, o Teti, assessor es- 


pecial do ministro da Agri- 
cultura, que me dizia entu- 
siasmado: “já conseguimos 
o dinheiro para começar e 
agora vamos preparar um 
editalparaoleilãoquetenha 
todos os fundamentos exi- 
gidos para o monitoramen- 
to da aplicação do recurso 
dentro das áreas de pasta 
gens degradadas”. 
Poderemos desenvolver 
plantios integrando flores- 
tascomgrãos e pecuária. Sig- 
nificará um potencial para 
dobrar o agro brasileiro de 
tamanho. Um plano de me- 
tascomênfase, porexemplo, 
nos biocombustíveis de 


grãos, demacaúba, da palma 
Substituição de importações 
de cacau, borracha, trigo, ce- 
vada. Impulso na área da ce- 
lulose, e da proteína animal, 


com aquicultura também. 
Esse Plano Nacional de Con- 
versão de Pastagens Degra- 
dadas irá estimular o setor 
industrial brasileiro tantono 


Ideia é produzir 
plantios 
integrando 
florestas com 
grãos e 
pecuária 


Um plano de 
metas com 
ênfase, por 
exemplo, nos 
biocombustíveis 
de macaúba 


desenvolvimento de insu- 
mos, como máquinas e sis- 
temas de gestão; quanto na 
agregação de valor com a 
agroindustrialização. 

Estimulará estruturas de 
logística,ocomércioe os ser- 
viços onde bancos, coopera- 
tivasdecrédito, consultorias 
eempregos receberão fortes 
impulsos bem como todas 
asestruturasurbanasnoseu 
entorno. O impacto positivo 
no PIB brasileiro vai ocorrer, 
onde temos a condição de 
realizar em 10/12 anos oque 
levaríamos três ou quatro 
décadas para realizar. 

O mercado de carbono te- 


rá um ótimo ativo para se 
servir, onde, ao realizarmos 
essas conversões estaremos 
fazendo o que precisa ser 
feito nas questões as mu- 
danças climáticas da mes- 
ma forma. 

E para a imagem brasilei- 
ra? Fundamental e essen- 
cial. Dobrar a segurança ali- 
mentar, energética, social e 
ambiental sem tirar uma só 
árvore sequer, Ao contrário, 
com sustentabilidade e mo- 
delos — agrossilvipastoris. 
Brasil, de fato, uma revolu- 
ção criativa tropical. Que os 
editais façam jus ao valor 
exponencial deste plano. 


NEGÓCIOS Pequenos produtores do agreste baiano diversificam a produção, para além da farinha, e ampliam mercado 


Sequilho, biscoito e polvilho feitos a partir 
da mandioca elevam renda de agricultores 


DIANDERSON PEREIRA” 


Aagroindústriade mandio- 
ca na comunidade de Ara- 
cás, no municipio de Fáti 
ma, agreste baíano, tem ga- 
rantido novas oportunida- 
des de renda para os agri- 
cultores familiares locais. 
Com o apoio da Companhia 
de Desenvolvimento Ação 
Regional (CAR), os produto- 
res agora não se limitam à 
farinha de mandioca, ex- 
pandindo para uma varie- 
dade de produtos, como se- 
quilhos, biscoitos e polvi- 
lho, o que tem contribuido 
significativamente para o 
desenvolvimento econômi- 
co da região. 

Thais Fontes, assistente 
territorial da CAR que acom- 
panha projeto, explica que 
a associação Centro Comu- 
nitário Rural Unidos de Ara- 
cás foi contemplada em 
2007 com uma casa de fa- 
rinha, que nunca deixou de 
funcionar. Em 2018, a asso- 
ciação foi selecionada no 
Projeto Bahia Produtiva pa- 
ra requalificar a produção 
defarinha, mas as mulheres 
da associação identificaram 
a necessidade de produzir 
produtos derivados da man- 
dioca. "Com esses investi- 
mentos, geramos autono- 
mia, reconhecimento e ren- 
da para o grupo de mulhe- 
res, que agora participam 
como autoras do trabalho”. 

Adriana Santos, presiden- 
te do Centro Comunitário 
Rural Unidos de Aracás, des- 
tacaqueaagroindústria, ini 
ciada em 2018, gerou impac- 
tos positivos para a região, 
ofertando mais opções de 
emprego e renda para as fa- 
mílias locais. "As capacita- 
ções que recebemos tam- 
bém trouxeram conheci- 
mento tanto no plantio 
quanto no processo dos de- 
rivados da mandioca. Isso 
estimulou a valorização da 
agricultura familiar”. 


Novos equipamentos 

A modernização trouxe no- 
vos equipamentos, permi- 
tindo a produção de sequi- 
lhos, amanteigados, biscoi- 
tos, brigadeiros e bolos, 
além da farinha e tapioca 
“Hoje, a associação tem uma 
agroindústria familiar com 
grande capacidade de pro- 
dução, adaptada às normas 
de fiscalização, e potencial 


CAR / Divulgação 


Produtoras que atuam no Centro Comunitário Rural Unidos de Araçás: novos produtos possibilitaram elevação da participação feminina 


para expandir a comercia- 
lização, trazendo desenvol- 
vimento para os associados 
e a comunidade local”, des- 
taca Thais Fontes. 

Ela acrescenta que a CAR, 
em parceria com o Sebrae, 
realizou capacitações foca- 
das em boas práticas de fa- 
bricação, uso de máquinas e 
produção de receitas. "As 
participantes puderam se 
adequar às normas sanitá- 
rias, aprender a trabalhar 
com os novos equipamen- 
tos, adequar as embalagens 
e produzir novos produtos 
adaptados às exigências do 
mercado”. 

Em 2018 e 2019, a agroin- 
dústria forneceu farinha pa- 
ra o Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE). 
Após a reforma e ampliação, 
a produção foi retomada, e 
os derivados da mandioca 
estão sendo comercializa- 
dosnovamente parao PNAE 
“Já entregamos 5.564 potes 
desequilhos, 4.937deaman- 
teigado, 2.590 de biscoitos 
de maracujá e 76 kg de ta- 
pioca, totalizando uma re- 
ceita de R$ 43.636,50”, diz 
Thais. 


“Geramos 
autonomia, 
reconhecimento 
e renda para 
o grupo de 
mulheres, 
que agora 
participam 
como 
autoras do 
trabalho” 


THAIS FONTES, assistente da CAR 


Avanços têm 
contribuído 
para a 
sustentabilidade 
econômica da 
região 


Produto derivado da mandioca produzido em Araças 


Adiversificaçãoda produ- 
ção possibilitou uma maior 
participação feminina, que 
agora tem sua própria renda 
garantida, produzindo pro- 
dutos artesanais. Lindiana 
Oliveira, beneficiária do 
projeto, comenta que a 
agroindústria gerou mais 
empregos na comunidade e 
despertou um maior inte- 


resse pela cultura da man- 
dioca na região. “Teve um 
grande impacto na renda da 
minha família e incentivou 
acontinuidade da cultura da 
mandioca”. 

Amanda Sousa, outra be- 
neficiária, destaca que a 
agroindústria além de tra- 
zer a renda extra, também 
possibilitou adquirir um 


maior conhecimento sobre 
novastécnicase modernizar 
a produção que antes era 
manual e em menor escala. 
“Estamos sempre buscando 
melhorar e expandir nossos 
produtos”. 

Thais Fontes destaca que a 
requalificação e ampliação 
do empreendimento não só 
têm gerado resultados satis- 
fatórios para os associados, 
como também têm benefi- 
ciado as comunidades vizi- 
nhas. Segundo ela, esses 
avanços têm contribuído de 
forma significativa para a 
sustentabilidade econômi- 
ca da região, fortalecendo a 
agricultura familiar e pos- 
sibilitando um crescimento 
contínuo do empreendi- 
mento. 

“Essas mudanças estão 
criando um ambiente mais 
robusto para o desenvolvi- 
mento local, permitindo 
que os agricultores diversi- 
fiquem suas fontes de renda 
e se adaptem melhor às de- 
mandas do mercado”, conta 
Fontes. 
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CAFÉ Apesar dos benefícios, consumo de mais de 400 mg de cafeína por dia pode trazer problemas ao coração 


BEBA COM MODERAÇÃO 


ANA CRISTINA PEREIRA 


Quantas xicaras de café você 
bebe por dia? Se está no gru 
po daqueles que ficam entre 
umaequatro pode continuar 
tomando seu cafezinho sem 
maiores preocupações, so 
bretudo se não abusa do leite 
e do açúcar. Mas se você cos- 
tuma passar fácil desta quan- 
tidade ébom começara pres- 
tar atenção nas medidas e 
recomendações médicas pa- 
raoconsumo da cafeína e no 
seu impacto no organismo. 

Um novo estudo feito pela 
Faculdade de Medicina e 
Hospital Zydus, na Índia, di- 
vulgado na semana passada, 
apontou que os valores con: 
siderados saudáveis para o 
coração giram em torno de 
400 mg (miligramas) diá 
rios. De acordo com a pes- 
quisa conduzida pela cien- 
tista Nency Kagathara, o con 
sumo regular de cafeina po 
de perturbar o sistema ner- 
voso parassimpático, levan 
doa um aumento da pressão 
arterial e da frequência car- 
díaca. Para chegar a esta con- 
clusão, os pesquisadores 
analisaram 92 pessoas sau 
dáveis, com idades entre 8 e 
45 anos, medindo a tensão 
arterial e o ritmo cardíaco 
antes e depois de praticarem 
exercícios leves e descobri: 
ram que 19,6% deles inge 
riam mais de 400 mg de ca- 
feína por día. 

A principal novidade da 
pesquisa, segundo o cardio 
logista baiano Alexsandro 
Fagundes, é justamente 
mostrar esta relação entre a 
possibilidade de efeitos no 
civos, no que se refere à pres- 
são arterial, frequência car- 
díaca e quantidade de ativi 
dade do sistema nervoso au- 
tônomo, relacionados a uma 
ingestão de determinada 
quantidade de cafeína 

“Até então, havia uma ideia 
sobre os efeitos benéficos do 
café sobre o sistema nervoso 
autônomo, sobre a cognição, 
sobre até mesmo o controle 
glicêmico, e essa pesquisa 
traz umalerta, óbvio que não 
éa palavra definitiva, quanto 
à potencial dose limite, com 
chances de reações adversas 
nestes quesitos”, afirma 
Alexsandro, queé presidente 
da Sociedade Brasileira de 
Arritmias Cardíacas. 

E essa quantidade, pon- 
derao médico, éaté bastante 
generosa, pois um volume 
de café variando entre 160 
mla360 ml, dependendo da 
intensidade como é prepa- 
rado, tem em torno de 80 
mg de cafeína. já o café ex 
presso tem o triplo de ca 
feína queocoado. “Pragente 
falar em efeito deletério, ou 
seja, um consumo de mais 
de 400 mg/dia, a gente es 
taria falando de pelo menos 
uns 5a 6 copos de café, uma 
quantidade bastante exage 
rada”, pontua. 

A quantidade estabeleci- 
da no estudo, completa o 
médico, seria segura até pa 
racrianças, idosos e pessoas 
com cardiopatias estrutu: 
rais. “Não há uma palavra 
final sobre o assunto, mas a 
moderação é sempre uma 
conduta salutare não há na: 
da a se perder em recomen: 
dar a moderação em qual- 
quer tipo de consumo, e 
com o café não é diferente”, 
reforça Alexsandro. 


Antioxidante natural 

Além do equilíbrio, a nu: 
tricionista funcional Carol 
Dias afirma que é impor- 
tante se pensar na “indivi- 
dualidade biológica” na ho. 
ra de estabelecer estas 
quantidades e tentar apro- 
veitar o melhor que o café 
tem a oferecer, que é seu 
poder de antioxidante na 
tural, melhorando o fluxo 


sanguíneo, protegendo as 
células cardiacas e favore 
cendo o sistema cardiovas 
cular. 

“Talvez para uma pessoa 
400 mg de cafeina seja um 
exagero, e uma xicara de ca- 
fé após as 15h já atrapalhe o 
sono, mas para outras pes 
soas não. Um bom profis 
sional de saúde faz essa ava 


Consumido 
sem exageros, café 
também 

traz benefícios 

à saúde 


liação, pois a cafeína irrita a 
parede do estômago, por 
exemplo, então, quem tem 
gastrite não pode tomar. A 
mesma coisa para quem já 
tem pressão alta, que deve 
evitar o consumo. Para 
crianças e idosos, recomen- 
do não passar de 200 
mg/dia”, afirma 

À nutricionista também 


Descafeinado passa 
por processo químico 


Usado como alternativa 
por quem quer reduzir o 
consumo de cafeína, o café 
descafeinado é feito por 
um processo industrial de 
descafeinação dos grãos, 
ainda verdes, no qual é re 
tirada pelo menos 97% do 
teor de cafeina. Para isso, os 
produtores usam água, sol 
ventes, ou água com dió 
xido de carbono. 

A maior parte do café 
descafeinado do mercado é 
feita usando métodos à ba: 
se de solvente, o processo 
mais barato. Um destes sol 
ventes, o cloreto de meti 
leno, é motivo de polêmica 
pois está na lista das subs 
tâncias cancerígenas e é 
usado em removedores de 
tinta e de esmalte, além de 
desengordurantes 
tados Unidos, a 


Administração de Alimen: 
tos e Medicamentos dos Es- 
tados Unidos (FDA) está pe- 
dindo a proibição do pro- 
duto na descafeinação. Por- 
tanto, é bom ler bem o ró- 
tulo e caso opte por uma 
das marcas de descafeina- 
do mais comuns nossuper- 
mercados, opte poraqueles 
à base de água. 


Carol Dias recomenda 
evitar café após às 16h 


éa quantidade média de 
cafeína encontrada entre 
160 ml a 360 ml de café, 
dependendo de sua 
intensidade ea 
quantidade de água de 
como é preparado 
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Acervo pessoal 


O médico Alexsandro 
Fagundes reforça o alerta 


lembra que é preciso levar 
em conta a cafeína presente 
em outros alimentos, como 
no chocolate; em bebidas 
como coca-cola e pepsi, chás 
(preto, verde, branco eo ma: 
te) ou em suplementos 
pré-treinos. 

Em relação ao horário da 
última xícara, pontua, o 
ideal é não passar das 16h, 
para não atrapalhar a pro- 
dução da melatonina, o hor 
mónio que regula nosso so 
no, já que o café é um es- 
timulante natural. “As vezes, 
o café é visto como vilão, 
mas devemos nos preocu: 
par mesmo é com o que adi- 
cionamos nele, comoo leite, 
por exemplo, que é muito 
inflamatório, ou o açúcar e 
o adoçante”. 
jo livro O Ciclo da Vida 
Como a Nova Ciência do Re- 
lógio Biológico pode Revo- 
lucionar seu Sono e Sua Vi 
da (Objetiva), o neurocien: 
tista inglês Russell Foster 
traz uma série de reflexões 
e dicas de como manter o 
fluxo natural para uma vida 
mais equilibrada. E dormir 
bemseriaoelemento chave. 
No capítulo De Volta ao Rit 
mo, ele aconselha começar 
o dia com café e ir “tirando 
o pé do acelerador” depois 
doalmoço, passando para o 
descafeinado e os chás de 
ervas para encerrar o dia 
“Existe uma considerável 
variabilidade individual 
nas reacóes á cafeína, a de 
pender de fatores como pe 
so, gravidez, medicações, 
saúde hepática e histórico 
de consumo da substância. 
Em adultos sadios, porém, 
níveis significativos de ca: 
feína permanecem em cir 
culação durantecinco a seis 
horas depois de ingerida 
destaca na publicação lan 
çada no ano passado. 


do bom 


o 
Outros estudos recentes têm 
feito considerações interes. 
santes sobre o café nosso de 
cada dia, com achados po- 
sitivos no seu consumo. O 
doutor Alexsandro cita um 
trabalho publicado no ano de 
2022 no European Journal 
Prevent Cardiologist, que de 
monstrou que o consumo re 
gular de dois a três copos de 
café diários esteve associado 
a uma menor chance de de- 
senvolvimento de arritmias 
do tipo fibrilação atrial. Ele 
destaca que os autores não 
recomendaram o estímulo 
ao consumo da bebida, mas 
também não condenaram a 
dieta regular das pessoas que 
costumam bebé-lo. 

Já a unidade de pesquisa 
Café e Coracáo, do Instituto 
do Coracáo (InCor) do Hos- 
pital das Clínicas da Facul 
dade de Medicina da USP, 
divulgou no final do ano 

assado o resultado de um 
longo estudo que mostrou 
que o consumo habitual de 
café pode prevenir doenças 
e ainda auxiliar no desem: 
penho físico. O estudo foi 
feito durante cinco anos, 
com 150 consumidores da 
bebida, e revelou que ela po 
de ser uma das principais 
fontes de antioxidantes pa 
ra O organismo, se consu: 
mida de forma razoável 

Os participantes do estu- 
do inicialmente ficaram 21 
dias sem ingerir café. Em 
seguida, tomaram café con 
tinuamente, 450 ml por dia, 
em dois períodos de 28 dias. 
Em cada fase foram reali: 
zados exames para medir 
colesterol, pressão arterial, 
testes de esteira e de rea 
tividade vascular, Nos testes 
de esteira, os consumidores 
de café tiveram melhor per- 
formance atlética e maior 
tempodeexercício, até mes: 
mo nos pacientes com pro: 
blemas cardíacos. 
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mundo E gruportarde combr 


A TARDE 
NFL: Central sindical convocou paralisação após anúncio de seis reféns encontrados sem vida Bombardeio 
israelense mata 
Israel enfrenta greve geral após m pessoas em 
escola de Gaza 


anúncio da morte de 6 reféns em Gaza 


FRANCE PRESSE 
Territórios palestinos 


A principal central sindical 
de Israel convocou uma gre- 
ve geral para hoje em reação 
ao anúncio, ontem, de que 
seis reféns foram encontra- 
dos mortos na Faixa de Gaza 
após quase 11 meses de con- 
flito com o Hamas. Milhares 
de pessoas foram às ruas de 
Israel para protestar e exigir 
um acordo para a libertação 
dos reféns. Em Jerusalém, 
manifestantes levando car- 
tazes com as fotos dos se- 
questrados, repetiam “Onde 
estão?” em altos-falantes 
voltados para um prédio on- 
de está prevista uma reu- 
nião de gabinete. 

Os restos mortais dos re- 
féns foram encontrados no 
sábado “em um túnel sub- 
terráneo na zona de Rafah”, 
no sul do território pales- 
tino, e “transferidos para Is- 
rael, onde foram formal- 
mente identificados”, indi- 
cou um comunicado do 
Exército. “Aqueles que ma- 
tam reféns não querem um 
acordo” paraumatréguaem pa à 
Gaza, afirmou o primei- 5 ha 
ro-ministro Benjamin Neta- ít 
nyahuem uma nota, na qual 
advertiu, aludindo aos líde- 
res do Hamas: “Vamos per- 
segui-los, vamos pegá-los e 
vamos acertar contas.” 

Mas Netanyahu está sob 
pressão e o sindicato His- Te o de Ra 


Salles, Pitt e Clooney estão 
em Veneza, para festival 


Dezenas de milhares de pessoas foram às ruas do país protestar e exigir acordo para a libertação dos reféns 


Um bombardeio israelense 
contra um grupo de poli- 
ciais em uma escola que 
abriga deslocados palesti- 
nos matou pelo menos 1 
pessoas, ontem, informa- 
ram autoridades sanitárias 
de Gaza. 

“Onze pessoas, inclusive 
uma mulher e uma menina, 
morreram em um bombar- 
deio israelense contra a es- 
cola Safad, da Cidade de Ga- 
za, que abriga deslocados”, 
disse o porta-voz da Defesa 
Civil, Mahmud Bassal, acres- 
centando que várias pessoas 
ficaram feridas. 

Dentro daescolahaviaum 
posto da polícia do Hamas, 
assinalou outro funcionário 
de Saúde, que pediu o ano- 
nimato. O Exército israelen- 
se disse, por sua vez, que a 
Força Aérea bombardeou 
um centro de comando do 
Hamas na escola Safad. 

“A Força Aérea bombar- 
deou terroristas do Hamas, 
que operavam um posto de 
comando e controle insta- 
lado dentro da área que an- 
tes era a escola Safad, na ci- 
dade de Gaza”, informou o 
comunicado militar. 

A guerra em Gaza, que 


Oren tiv/ AFP 


tadrut de Israel convocou 
“greve geral” para forçar o 
governo a chegar a um acor- 
do para libertar os reféns. 
O líder da oposição israe- 
lense, Yair Lapid, e as famí- 
lias dos reféns também fi- 
zeram apelo pela paralisa- 
ção. Como parte da greve, 
todos os pousos e aterrissa- 
gens do principal aeroporto 


de Israel, Ben Gurion, foram 
suspensos a partir das 8h lo- 
cais. O Ministério da Saúde 
de Israel informou que os 
resultados das autópsias in- 
dicam que os reféns mor- 
reram devido a ferimentos à 
bala a uma curta distância 
entre quinta e sexta-feira. 
Um responsável do movi- 
mento islamista palestino, 


que falou sob condição de 
anonimato, disse que vários 
reféns foram mortos “por 
disparos e bombardeios dos 
ocupantes israelenses” e 
quealguns deles faziam par- 
te da lista da organização de 
pessoas que seriam liberta- 
das durante a primeira fase 
se um acordo para um ces- 
sar-fogo fosse finalizado. 


mergulhou os 24 milhões 
de habitantes deste territó- 
rio em uma situação huma- 
nitária catastrófica, come- 
çou em 7 de outubro. Na- 
quele dia, combatentes do 
Hamas realizaram um ata- 
que ao sul de Israel que re- 
sultou em 1205 vítimas fa- 
tais,a maioria civis,segundo 
balanço oficial israelense. 


Rússia diz que frustrou 


FRANCE PRESSE 
Veneza 


A dupla de Hollywood, Brad 
Pitt e George Clooney, che- 
gouao Festival de Cinema de 
Veneza, ontem, para uivar 
em seu novo filme “Wolfs”, 
enquanto o diretor brasilei- 
ro Walter Salles apresenta 
seu drama “Ainda Estou 
Aqui”, ambientado nos anos 
da ditadura militar. 

“Ainda estou aqui” é ba- 
seado no livro de Marcelo 


Rubens Paiva que conta o 
trauma vivido por sua fa- 
mília quando o pai, Rubens 
Paiva, ex-deputado e enge- 
nheiro de esquerda, desapa- 
receu em janeiro de 1971 no 
Rio. A sua esposa, Eunice, 
também foi detida e passou 
12 dias sob interrogatório, 

Já Pitt e Clooney interpre- 
tam em Wolfs doiscaras que 
precisam limpar a cena de 
um crime, sem saber que a 
situacáo em brevesetornará 
caótica. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE TANCREDO NEVES 
PREGÃO ELETRONICO 122024. Dia 13/09/24 às 9230. Loca: www bre org br Obeta: Racenção 
Transporte e destração fral de residuos solidos ci 


a I-A (não inertes), gerados pela municipio. 


Estatua presiones ba gov by e wure oc cr, rmac ma am 


ca aopinçgmal com os tl. 7335401025. 


ator. war presidanetasereconaves ba gov 


bx. Presstema Tancredo Neven'Ba. 02 de setambro de 2024. Artordo Jorga Machado Perera. 


Pregoeiro. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO 

aviso DE ucmaçào (REPUBLICAÇÃO) PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0262024 (SiP) PROCESSO 
AOUNSTARTNO, NÉ SUS SRP O unao Matos Dr Sun tura bico fu om rd | 
tiranos po! pa cartas trado ido por ar parta do Es Pião Ec | 
ER cu apa da ea de ça pa en ei de ers pan ção 
ds Means e Epapara de Sad, (com bataio e Verao. com a nosção e Cada 3, abs 
1), d Aco Emsa a uracio nexo e com Be ho Mt SS. Y da Le TAJADA 
err pica a RETIFICAÇÃO DO EONAL à 23 mows Gas para matraca de cora À aber | 
gato das prpostr PEA PRORROGADO PARA: DANO dó da 12 de erro de 2024, Dica da 
33 ut de 2034 at Gondomar O eai ata diponvel para rica nos ez pa (pres vis 
apostar 1391 56320001272024/78, waa be arg bu Tener arg eta ei. ções 
[fis do tar (74) 3812-3675, t-am Acta pe a Ge MONTA, Se agi e 
Lica Aves Siva oë Aran Secre Mc de de 


PREFEITURA MUNICIPAL DE AURELINO LEAL 
CNPA N: 16.1372019001.02 

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO DE NP. 019/2024 
O municpo de Aucíro LauiBA. por meo da Pregoeira. comunica aos interessados que ruir cta. | 
por meio da sit os ctacoos-02 bb comp co bio ser: PREGÃO ELETRÔNICO 
IN 019/2004 - OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURIDICA VISANDO EXECUÇÃO DE RECAPEAMENTO 
E APLICAÇÃO DE MASSA ASFALTICA (NOLUSO MATERIAS EQUIPAMENTOS E PESSOAL) PARA RUAS DO 
UNICO DE AUREUNO LEALBA. Data da sessão de disputa 13/00/2024, às Or htormacies no 
aço, Avenida Also, Cart, y, Preflura Marica de furo Laal BA. no hr das Bs 14, de 
segu ana Os tres porão ar alzado eta na Saca Cosa de cto, em qua 
| st. pode cr os eta, e a ever alcaçõs, depor no Dei Of de Munic, ne 
p/o url za oe Deste ta, bam como no dare» aerenca sos -e2 com | 
bymp-rs-sttco/ Kassa Laran Po Bancio - Pragoara. Arain LBA, 02 de stato ca 2024. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPIM GROSSO 

PREGÃO ELETRÓNICO SAP Nº 016/2024 O Prototo Municipal 
o resultado do Pregão Eletrônico SRP nº 016/2024, cujo objeto 
é o REGISTRO DE PREÇO PARA A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO 
DE INSTRUMENTOS E ACESSÓRIOS MUSICAIS PARA AS FANFARRAS E ESCOLA MUNICIPAL 
DE MUSICA, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIAS MUNICIPAIS DE 
CAPIM GROSSO — BA. Empresas Vencedoras. NSN INSTRUMENTOS MUSICAIS LTDA CNPJ 
24039 885,0001-20, RS 18946400 PEDRO G FERNANDES CNPJ 08.945 027/0001-| 
B9, AS 7208530 / KEDMA ISABEL DE ASSIS CNPJ 25099 482/0001-00, R$ 56.300,00/ 
TEC SERV EMPRENDIMENTOS LIDA CNPJ 32 846 158/0001-73 RS 28.472.59/ L2A UNIAO 
COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO LTDA CNPJ 36 232 725/0001-52. R$ 14 28400 / QUASAR BRASIL 
INSTRUMENTOS MUSICAS LIDA CNPJ 28.453 9740001.40 RS 25.974,75. Capim Grosso -| 
BA. 28/08/2024, José Saldo Rios de Carvalho, Pretto Municipal 

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 018/2024 O Proteto Municipal 
de Capim Grossa homologa o novo resultado do Pregão Eletrúnico SRP nº 0182024 após a 
desistência de tens. cujo objeto é o REGISTRO DE PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA. 
ESPECIALIZADA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO. EQUIPAMENTOS, 
FERRAMENTAS E CORRELATOS, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS 
MUNICIPAIS DE CAPIM GROSSO - BA. Empresas Vencedoras: E C. MAI LIDA CNPJ 
42.396 200/0001-55, R$ 2.799.878,29 - BA. 08/08/2024, José Sivaldo Rios de Carvalho, 
Preto Municipal, 


A dupla de Hollywood, Brad Pitt e George Clooney 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COCOS — BA 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90028-2024 — Objeto: Registro de preços para fu- 
turos e eventuais aquisições de peças para a Motoniveladora Caterpitar, destina- 
dos às demandas da Secretaria Municipal de Transportes, conforme condições 
estabelecidas no Edital e Anexos. Data de abertura: 13/09/2024, às 09h00m, 
O Edital completo encontra-se disponível no Diária Oficial do Municipio, no en- 
dereça eletrônica: http://www.cocos.ba.gov.br e também no wrw. gov br/com- 
pras - UASG 983.461, Cocos-Ba, 30/08/2024. Anzio Veiga Fiho - Pregoeiro. 


E3HJV = PROMÉDICA PATRIMONIAL S/A - PROPAT 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO | 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


Fam convocando ou Sonores Acionistas a se rendem em primera convocação em Astern- 
Bica Caral Exvacrêndra que se resizara o dia 12 de sete do 3024, as V0 00 hotat na 
Hed social suasa na Av Canbac m 2.135 = Federacio, CEP 40170-130, Salvador - Bahia. 
a fe de delberstem sobre a segure Ordem do Dia a) Proposta de “o Estatuto 
Soc para mosten à e atitaições dos cargos da Dita, bem como ep a| 
situação de Dior Técnico, fo estádio dardo eva tação se ais 10,13, 14-16 
SF. MA TO o 20. ce modo rei an aterações aprovada: 1) Proposta de ação da ato 
Z do Estao Social para Incluso de “Servgon de Resscrancia Magnética” (CNAE 8040200) 
Serviços de Quote (CNAE 8640.10) “Ativado média ento com fecursos 


ataque massivo de drones 


FRANCE PRESSE 
Moscou 


A Rússia afirmou, ontem, 
que frustrou um ataque 
“massivo” ucraniano ao der- 
rubar 158 drones que sobre- 
voavam15regióesdoseuter- 
ritório, incluindo Moscou, 
poucos dias depois de o 
Exército russo lançar um 
ataque à infraestrutura 
energética da Ucrânia. 

A Ucrânia explica perio- 
dicamente que estas tenta- 
tivas de ataques em solo rus- 
so contra alvos militares ou 
locais que ajudam as forças 
russas visam perturbar a lo- 
gística do Exército de Mos- 
cou, em retaliação aos ata- 
ques diários contra as suas 
cidades e população desde o 


início da ofensiva, em feve- 
reiro de 2022. 


“E completamente justificá- 
vel que os ucranianos res- 
pondam ao terrorismo rus- 
so com todos os meios ne- 
cessários para acabar com 
ele”, disse ontem o presiden- 
te ucraniano, Volodimir Ze- 
lensky, no Facebook 

Em um comunicado, o Mi- 
nistério da Defesa russo in- 
formou que 122 dos drones 
foram derrubados nas re- 
giões de Kursk, Bryansk, Vo- 
ronezh e Belgorod, na fron- 
teira com a Ucrânia. Dois fo- 
ram interceptados sobre 
Moscou, localizada a mais 
de 500 quilômetros da fron- 
teira entre os dois países. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZARÉ 
CNPJ 13797188:000142 
| gue de Conatação da Prtetura Maca! oe Nazare. comunica qu raiz tação PREGÃO ELETRON- 
ICO 028/2026-5HP em 12092024, as DOHC, oro on Brasa. Laca So. Mp. comgras com 


pe emas Itamar com ou pato 073 3636-271, Nata 30082024, Male nica Cat 
[Bret Ante ta Conrtção 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PARATINGA (BA) 
AVISO DE LICITAÇÃO (PREGÃO ELETRÔNICO le 022/2024) 

O Municipio de Parga. atraves do seu Pregoero torna púbico aos rteressacos qu 
lictação- na mocubcade de Pregão Eletronico — n°. 0222024. Objeto: A PRESENTE 
POR OBJETO CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A PRESENTE UCIT 
OBJETO O REGSTRO DE PREÇOS CONTRATACAD DE EMPRESA PARA A LOCAÇÃO DÉ VEICULOS E 
MAQUINAS PESADAS COM O ESCOPO DE SUPRIR AS DEMANDAS DO MUNICIPIO DE PARATINGABA. 
Sessão de Abertura: das 16 0 setembro de 2924, AS OOMOCIIN, 
O tale sportet no str praga da gov br à cc corn den inenaçs 
Edo ve ocn cas a Cão de tação xa à teca a Ran Beam Com 

A, Canto Parga Zara (EM CMA DA CANA ECONOMICA FEDERAL). no horaro das Ú8tOD 
ls 12500min. Ietormações através de t (77) 3664 - 2063 e do e-mai cacao paratnça fetal. 
con 


Estradas: 90 an correr Sahara 2 do wetonan O AA Teta Ra Lory Va 
= Diretora Presidente Paratiga - Bu. 29 de agosto de 2024 
ERE Jeterson brito Teles - Pres 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JABORANDI Peres Re eco 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2024 - O Municipio de Jaborandi - Estado da Bahia, torna amo DR LCÇÃO CONCORD 


púbico que nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021, fará realzar pregão eletrônico 
para Contratação de empresa espocialzada para gerenciómenta, controle e tornecinento 
de combustiveis gasolina comum. desel e diesel sÍ0 nos veiculos próprios cu locados em 
postos credencados por intermédio de sstema de cartão magnético e monitoramento de 
fota do Municipio de Jaborandi - Bahia. abertura no día 12/09/2024 às OShsD0min. Edital 
está disponível no comprasgovernamentas gov br - UASG 986585 a hitps sao. org 5/ba/ 
jaborandyste/diarocticial Intormações: (77) 3683 2138/2212. 


PREGÃO ELETRÔNICO N.º 010/2024 - O Municipio de Jaborandi - Estado da Bahia, torna 
público que nos termos da Lei Federal nº 14. 133/2021, tarà realizar pregão eletrico para 
registo de preços para futuras e evenhais contratações de empresa especializada para 
prestação da sendos de locação de veiculos com e sem motorista destinados as necessidades 
das Secretarias do Municipio de Jaborandi - Bahia, abertura m da 13/09/2024 às O9ts00min 
Edta esta disponivel no Comprasgovernamertals gov. - UASG 986585 a https /5aLd.orp 
brba/aborands2e/danooficial ifarmações: (77) 3683 2138/2212, Jaborandi - Bana, 30 de 
agosto de 2024. Marcos António Matos da Siva. Proteo, 


A Pta Mapa a Carta BA comu as ros que a st à Cancro Hasta 0 CO, 
o ato é CONSTRUÇÃO DE COBERTURA METÁLICA DA CUADRA POLESPORIVA DA PRAÇA DA LABS MO 
NUNOPO DE CANDEIAS. SAHA. CONFORME CONTRATO DE REPASSE NF 675612018. PRMADO COM O 
[MINISTÉRIO DAS CIDADES / CEF - CAMA ECONÒMICA FEDERAL Data: 1609202 d CI El age ro 
tg 23.0 ag eta cana aces. pv comb Mace tração rats o eat 
e rca pra om, Tetera para comu (1) 1890-001 rara Comb A, 30d puto 24 
Tatare Carat e Sua ~ ger o Contração 
AISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÓNICO We 0672024 

A Pta Maca de Canas BA, comunica a rara que rå res o ação Eaten 1 067/2024 co 
opa é ELABORAÇÃO DE REGISTRO DE PREÇO PARA AOLESÇÃO DE PAPÉS(SULFTE VERGË E OU 05 QUIE 
PÃO ATENCER AS DEMANDAS DA AOMINISTRAÇÃO MUNICPA Data a mor 13002024 de 100 E 
port ma e pa gu canas CAC, IA Lc, Mae aforran 
rata sr cepa por mae cor Te para Cs (71329-001 rr 3008. Cane 30) 
oe Ago 2024 Auca Maga Mares d SM ga es COPEL 


ATARDE 


ESPORTE CLUB 


esporte rvpostarde com br 
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BAHIA “Faltou um pouco de 
vontade; diz Rafael Ratão 


VITÓRIA Leão perde para o Vasco em casa e vê adversários diretos na luta contra o Z-4 vencerem seus duelos 


Cada vez mais fundo 


Análise do jogo 
trick Levi 


Repórter 
pari toi outor com 


uando a bola come- 
fou a rolar ontem, 
no Barradão, só os 
três pontos interes- 
savam ao Vitória, 
sobretudo porque o Corin- 
thians, time que compartilha 
com o Leão a briga contra o 
rebaixamento, havia vencido 
seu compromisso e ultrapassa- 
do o clube baiano na tabela. 

Diante desse cenário, as vo- 
zes das arquibancadas apoia- 
vam efusivamente já antes do 
apito inicial, com direito a fu- 
maça vermelha e preta e muita 
festa. No fim, no entanto, o ar 
de celebração se transformou 
em um clima de velório. Os 
donos da casa não consegui- 
ram se aproveitar da força da 
Toca para superar o Vasco, que 
venceu a partida por 1 a O. 
Dadas as circunstâncias, o pla- 
car foi pequeno, mas a derrota 
foi colossal. 

Ea prova de que ontem real- 
mente não foi o dia de sorte do 
Leão da Barra (18° colocado) 
é que o Fluminense (16°) des- 
bancou o São Paulo no Ma- 
racaná. O Tricolor das Laran- 
jeiras é outro adversário direto 
do Rubro-Negro e conseguiu 
ampliar sua vantagem para 
cinco pontos. Agora, o próximo 
compromisso dos comanda- 
dos pelotécnico Thiago Carpini 
acontece só no día 14, um sá- 
bado, contra o lanterna Atlé- 
tico-GO, fora de casa. 


Sobre o jogo 

Embora a torcida presente te- 
nha pressionado os visitantes, 
foi o Cruzmaltino quem atacou 
primeiro no embate, O colom- 
biano Emerson Rodriguez fez 
jogada trabalhada na indivi- 
dualidade logo aos sete mi- 


FUTEBOL DE CEGOS 


Camisa 9 Alerrandro não conseguiu exercer bem ontem seu papel de artilheiro 


nutos do primeiro tempo, mas 
a defesa rubro-negra estava 
atenta e interceptou a inves- 
tida do jogador vascaíno. 

A resposta do Leão veio ra- 
piamente, com o experiente 
Osvaldo dando chapéu no de- 
fensor adversário e cruzando 
uma boa bola, que foi fina- 
lizada pelo recém-chegado 
atacante Carlos Eduardo. O 
chute, infelizmente para a 
massa presente, não assustou 
muito o goleiro Léo Jardim. 

O paredão do Vasco, entre- 
tanto, se enganou se achou 
que na etapa inicial permane- 
ceria sem ser muito exigido. O 
Vitória cresceu no confronto e 
incomodou bastante a defesa 
do time carioca, mas o arquei- 
ro estava atento e em noite 
inspirada, o que o fez manter 
a igualdade no placar. 

Como no futebol se faz pre- 


sente a máxima do quem não 
faz, toma, 00 a O se manteve 
só até os 27 minutos do se- 
gundo tempo, quando o fran- 
cês Payet, um dos destaques 
do Gigante da Colina, colocou 
a bola na cabeça do zagueiro 
JoãoVictor em um cruzamento 
certeiro. O cabeceio superou o 
goleiro Lucas Arcanjo, estufou 
a rede do Leão e colocou água 
no chope dos 20.765 torcedo- 
res pagantes presentes no es- 
tádio — esse foi o primeiro gol 
do atleta como profissional. 
Depois do baque, o Vitória 
pressionou, mas foi parado pe- 
la trave no último lance do jo- 
go, quando o estreante Gus- 
tavo Mosquito tentou pelo me- 
nos garantir um ponto para o 
Rubro-Negro baiano. 


Situação preocupante 
Essafoia12ºderrotadeThiago 


do Rubro-Negro 


Carpini no comando do Colos- 
sal em 21 jogos. O ‘professor’ 
tem mais seis triunfos e três 
empates. O que revela a preo- 
cupantesituação do Vitória é o 
fato de o Grêmio (15º) e o 
Fluminense (16º) terem, res- 
pectivamente, 23 e 24 jogos 
disputados nessa edição do 
Campeonato Brasileiro, en. 
quanto o clube baiano já en- 
trou em campo 25 vezes 

O Barradão, que era deter- 
minante para o time vermelho 
e preto conquistar bons resul- 
tados (ficou 23 jogos invicto 
emcasanesta temporada), pa- 
rece ter perdido suaforça. Nes- 
se Brasileiráo, em 12 jogos em 
casa, o time foi superado sete 
vezes, empatou duas partidas, 
e venceu apenas quatro. En- 
quanto o Vitória conseguiu fa- 
zer 15 gols jogando dentro da 
Toca, sofreu 19. 


Vendel Calter / Ag. A TARDE 


Gols: João Victor, a05 27 minutos do 
segundo tempo 


lucas Arcanjo Léo Jardim 
Raúl Caceres Paulo Henrique 
(Wilean Lepo) João Victor 

Nom Makon 

Wagner Leonardo Lucas Piton 

Lucas Esteves Slona 

tan Hugo Moura 
Willian Oliveira (Mateus Carvalho) 
Filipe Machado Emerson (Payet) 
(Everaldo) Rayan (Jean David) 
Carlos Eduardo David (Leandrinho) 
(28 Hugo) ve 

Osvaldo (Gustavo T: Rafael Paiva. 
Mosquito) 

Alerrandro 

Uanderson) 


Thiago Carpini 


LOCAL: Barradão, em Salvador (BA) 
ÁRBITRO: Luiz Flavio de Oliveira 
ASSISTENTES: Alex Ang Ribeiro e Daniel 
Paulo Zi (Tno de São Paulo) CARTÕES 
AMARELOS: Willean Lepo e Neris, pelo 
Vitória; João Victor, pelo Vasco CARTÕES. 
VERMELHOS: Não houve PÚBLICO: 
20.765 pagantes RENDA: R$ 564.901,00 


Brasil vence na estreia com gol de Jefinho 


'ARALIMPÍADAS 
GN 3 
PARIS 202% 
A 


Confirmando o amplo favori- 
tismo, a seleção brasileira de 
futebol de cegos estreou com 
opédireito na Paralimpiada de 
París, ontem. Pelo placar de 3 
a 0, com gols de Nonato (2x) 
e do baiano Jefinho, o Brasil 
levou a melhor diante da Tur- 
quia e começou firme sua tra- 
jetória rumo ao hexa. Hoje, às 
15h30 (horário da Bahia), em 
jogo válido pela 2º rodada da 
fase de grupos, serão os donos 
da casa que tentarão derrubar 
a equipe verde e amarela. 
Os brasileiros são a força a 
ser batida no esporte, dado 
que se fizeram vitoriosos em 
100% das disputas que enfren- 
taram desde os Jogos Para- 
límpicos de Atenas, em 2004, 
quando a modalidade foi in- 
cluída na competição. Entre os 
jogadores, o experiente Jefer- 
son Gonçalves, oJefinho, de 35 
anos, natural de Candeias, é 
um dos destaques. O craque, 
quatro vezes medalhista para- 
límpico, defendeu que, apesar 
do resultado positivo conquis- 
tado na estreia, a partida foi 
mais difícil que o esperado. 
“Foi uma estreia complica- 
da. Eles deram muito trabalho, 
marcaram forte. Jogo difícil. 


Alessandra Cabral / CPB 


Baiano Jefinho fez um dos três gols do Brasil contra a Turquia 


Fizemos dois gols de bola pa- 
rada. O mais importante foi 
estrear vencendo. Isso faz mui- 
ta diferença. Para mim, é ma- 
ravilhoso estar aqui. Que seja 
o primeiro de muitos passos 
para ganhar a medalha de ou- 


“Que seja o 
primeiro de muitos 
passos para 
ganhar a medalha 
de ouro” 


JENNHO, baiano da seleção brasileira 


ro”, disse o atleta ao SporTV. 
Com o triunfo de ontem, o 
Brasil chegou à 22º vitória em 
28 jogos disputados. As outras 
seis partidas terminaram em 
empate. Inclusive, seiséo mes- 
mo número de gols que a Ca- 
narinho sofreu em Jogos Pa- 
ralímpicos — a última vez que a 
seleção teve sua defesa vazada 
foi em 2016, na semifinal da 
Paralimpíada do Rio de Janei- 
ro, contra a China. 
Para o outro jogador que foi 
às redes contra a Turquia, No- 
nato, paulista de 37 anos, a 
França, adversária de hoje, 
temmuita qualidade: “A gente 
sabe que vai ter uma torcida 
muito forte e torcendo contra. 
O time da França é muito forte 


Alain Jocará / AFP 


Alexandre Galgani foi a um pódio inédito para o país no tiro 


fisicamente, corre muito. É fa- 
zer o nosso jogo”, comentou. 


Medalha inédita 

O Brasilconseguiu ontemasua 
primeira medalha na história 
do tiro esportivo nos Jogos Pa- 
ralímpicos. O responsável pelo 
feito foi o paulista Alexandre 
Galgani, que ficou no segundo 
lugar mais alto do pódio. 

Tendo somado 254,2 pon- 
tosao total, obrasileirosóficou 
atrás do francês Tanguy de la 
Forest, que pontuou 255,4. 0 
bronze ficou com a japonesa 
Mika Mizuta (232,1). 

Outras duas medalhas fo- 
ram conquistadas pelos bra- 
sileiros na natação. Lídia Cruz 
conquistou obronzenos150m 


medley SM4 feminino, prova 
que faz a junção do nado de 
costas, peito e livre, 

Depois, na prova em grupo 
(revezamento 4x100 m S14), 
Arthur Xavier, Gabriel Bandei- 
ra, Beatriz Carneiro e Ana Ka- 
rolina Soares também ficaram 
com o bronze, na dasse para 
nadadores com algum tipo de 
deficiência intelectual. Além 
da natação, André Rocha, que 
compete no lançamento de 
disco, assinalou a marca de 
19,48 m, o que também ga- 
rantiu o bronze para ele. 

Asmarcas que os atletas bra- 
sileiros alcançaram ontem fi- 
zeram o país atingir marca re- 
levante: 400 medalhas na his- 
tória dos Jogos Paralímpicos. 


Brasiense 1l [EH 
0 110 hare 
Tee MO tabaaa 


Osasuna, za Ceta 
Seva ma Tora 
Tarate e] 


[ Í NA TELINHA O 


ESPORTE CLUBE 
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BAHIA Tricolor sai atrás do Braga, busca igualdade, mas leva gol no fim e deixa grupo dos times que se classificam á Libertadores 


Derrota com saída do G-6 


m uma partida muito 

equilibrada em Bra- 

ganca Paulista, qual- 

quer poderia ter sido o 

resultado, De um lado, 
o Red Bull Bragantino pode ar- 
gumentar que acertou duas 
bolas no travessão e teve um 
gol anulado. Do outro, o Bahia 
precisa reconhecer a grande 
atuação do goleiro adversário, 
Cleiton, que fez pelo menos 
três grandes defesas. 

Na soma disso tudo, o em- 
pate parecia que iria imperar, 
porém, já aos 49 minutos do 
segundo tempo Gustavo Ne- 
ves acertou uma bomba de fo- 
ra da área e definiuo2a1a 
favor do Braga. 

Embora seja historicamente 
difícil enfrentar a equipe pau- 
lista fora de casa, é preciso res- 
saltar que o Massa Bruta vinha 
em queda livre na temporada, 
com seis jogos seguidos sem 
vencer pelo Brasileiro, dois de- 
les como mandante. 

OBahia, quetinha vencido o 
Grêmio em seu último desafio 
como visitante, não aprovei- 
tou. Assim, acabou vendo o 
Cruzeiro subir na tabela e tirar 
o Esquadrão do G-6, que clas- 
sifica para a Pré-Libertadores 
de 2025. Agora, a equipe está 
na sétima colocação. 

Mas por um bom tempo o 
Tricolor vai poder desencanar 
um pouco do tropeço no Bra- 
sileirão. É que, por conta da 
data Fifa, o campeonato dá 
uma parada e o próximo de- 
safio é só no dia 15, na Fonte 


MAIS BRASILEIRÃO 


Nova, contra o Atlético-MG. An- 
tes, no dia 12, tem o jogo de 
volta das quartas da Copa do 
Brasil, frente ao Flamengo. 


Alternâncias 

Oconfronto no Estádio Nabi Abi 
Chedid foi cheio de alternâncias, 
com os times se revezando no 
domínio das ações. Primeiro, foi 
o Bragantino que tomou a ini- 
ciativa. Logo aos nove minutos, 
Helinho acertou um chutaço de 
fora da área no travessão. No 
lanceseguinte, Lincolnacertoua 
rede pelo lado de fora, Aos 16, 
Jadsom chegou a marcar, mas o 


Corinthians vence Flamengo, 


mas continua d 


DA REDAÇÃO 


O Corinthians voltou a vencer 
pelo Brasileirão depois de um 
jejum de seis rodadas. Enão foi 
contra um adversário qual- 
quer. Em casa, na Neo Química 
Arena lotada, o Timão conse- 
guiu aplicar 2 a 1 sobre o po- 
deroso Flamengo. 

O triunfo, no entanto, não 
foiosuficiente paratirar a equi- 
pe paulista da zona de rebai- 
xamento. O Alvinegro ganhou 
uma posição, empurrando o 
Vitória para o 18º lugar, mas 
seguiu atrás do Fluminense, o 


entro da zona 


16º, que, no Maracanã, bateu 
o São Paulo por 2 a 0. 

Na partida na capital pau- 
lista, o Corinthians abriu o mar- 
cadorcomTalles Magnoaos 25 
minutos do primeiro tempo. 
Ele cabeceou para as redes 
após cruzamento de Yuri Al- 
berto. Onze minutos mais tar- 
de, Pedroempatouem cobran- 
ça de pênalti. 

Nasegunda etapa, aos 14, 0 
Timão chegou ao tento da vi- 
tória numa ótima troca de pas- 
ses que terminou com assis- 
tência de Garro para Romero 
superar o goleiro Rossi. 


Por conta da data 
Fifa, o campeonato 
para e o próximo 
desafio é só no dia 
15, na Fonte, contra 
o Atlético-MG. 
Antes, no dia 12, 
tem o jogo de volta 
da Copa do Brasil 


gol foi anulado por impedimen- 
to. Seteminutos depois, Marcos 
Felipe interceptou uma tabela 
promissora entre Eduardo 
Sasha e Helinho. 

Em seguida, o atacante He- 
linho, grande destaque do jo- 
go até então, voltou a sentir 
lesão na panturrilha e acabou 
substituído. Bom para o Bahia, 
que se animou um pouco e 
tevesuamelhor chance aos 40. 
Foi quando Cleiton começou a 
brilhar ao defender a boa fi- 
nalização de Everaldo. 

No inicio do segundo tempo, 
o goleiro do Braga mostrou no- 


Rodrigo Coca / Ag. Corinthians / Divulgacio 


Atacante Talles Magno marcou um dos gols da vitória do Timão 


Ari Ferreira / Red Bal Bragantino / Divulgação 


vamente sua qualidade, dessa 
vezao evitar um gol de cabeça de 
Gabriel Xavier que parecia certo. 
Aos 19, Marcos Felipe náo fez o 
mesmo pelo Bahia na cabeçada 
certeira de Douglas Mendes, que 
completou para as redes a co- 
brança de falta de Vitinho. 

Foi a deixa para Rogério Ceni 
lançarmão detrês substituições 
que mudariam o panorama do 
jogo. De Pena, Rafael Ratão e 
Lucho Rodriguez entraram com 
gás e participaram, aos 27, do 
lance do gol de empate, mar- 
cado por Juba em chute des 
viado que enganou Cleiton. 


BRASILEIRO FEMININO 


Gols: Douglas Mendes, aos 19, Luciano 
Juba, aos 27, e Gustavo Neves, aos 49 
minutos do 2º tempo 


Cleiton Marcos Felipe 
Jadsom Arias 

Douglas Mendes Cabriel Xavier 
Lucas Cunha Kana 

Raul Luciano Juba 
Lucas Evangelista Caio Alexandre 


Jean Lucas 
Everton Ribeiro 


Uncoln (Gustavo 
Neves) 


John John (Hurtado) (De Pena) 
Helinho (Mosquera) Cauly (Rafael 
Vitinho (Vinicinho] — Rato) 
Eduardo Sasha Thadano (Ademir) 
(Guilherme) (tago Borduchi) 
T: Pedro Caixinha Everaldo (Lucho 
Rodrigues) 
T: Rogério Ceni 


LOCAL: Estádio Nabi Abi Chedid, em 
Bragança Paulista (SP) ÁRBITRO: Davi 
Lacerda (ES) ASSISTENTES: Rodrigo Correa 
(44) e Douglas Pagung (ES) VAR: 
Rodolpho Tosti Marques (PR) CARTÕES 
AMARELOS: Jhon Jhon e Lincoln (RS 
Bragantino); Thaciano, Kanu e Lucano 
Juba (Bahia) PÚBUCO: 3.858 pagantes 
RENDA: R$ 134.690,00 


Só assim mesmo para su- 
perar o inspirado goleiro do 
Braga, que fez um milagre no 
chutaço que Ratão disparou da 
entrada da área aos 29 mi- 
nutos. Logo depois, aos 33, 
Lucas Evangelista parou notra- 
vessão em chute desviado, 
mas o momento era do Bahia, 
que tentou de novo com Ratão 
aos 46. Passou por cima. 

Já aos 49, Gustavo Nunes 
usou a mesma receita de Ra- 
tão: bomba de longe. Marcos 
Felipe, porém, não salvou o 
Esquadrão da dolorida derrota 
no apagar das luzes. 


Brabas viram contra Verdão 
e colocam um pé na final 


DA REDAÇÃO 


Foram abertas ontem em 
grande estilo as semifinais do 
Campeonato Brasileiro femini- 
no. Em um clássico paulista 
emocionante em Jundiaí, o 
Palmeiras saiu na frente, mas 
levou três gols no fim do bi- 
cho-papão Corinthians, que 
abriu ótima vantagem rumo a 
mais uma decisão: 3 a 1. 
Amanda Gutierres, de pênal- 
ti, abriu oplacaraos 36minutos 
do primeiro tempo para o Ver- 
dão, que se manteve à frente 
até os 38 minutos do segundo 


tempo, quando as Brabas — 
campeãs de cinco das seis úl- 
timas edições do campeonato — 
mostraram sua força. 
Primeiro, Vic Albuquerque 
fez de cabeça. Já nos acrés- 
cimos, aos 46, Carol Nogueira 
aproveitou sobra para virar o 
jogo. E aos 49, Duda Sampaio 
aproveitou falha da zaga pal- 
meirense para ampliar. 
Navolta, domingo que vem, 
o Corinthians avança ainda 
que perca por um gol de di- 
ferença. Hoje, às 21h30, São 
Paulo e Ferroviária iniciam no 
Canindé a outra semifinal. 


CAMPEONATO INGLÊS 


O Liverpool venceu com au- 
toridade o Manchester Uni- 
ted em Old Trafford por 3 a 
o, ontem, para dividir a li- 
derança do Campeonato | 
glês com o Manchester City. 
Com a vitória, o novo téc- 
nico dos ‘Reds’, Arne Slot, 
mantém 100% de aprovei- 
tamento à frente da equi 
com três vitórias em três jo- 
gos, sem sofrer um único 
gol. Tanto Liverpool quanto 
City têm dois pontos a mais 
que Arsenale Brighton, que 
empataram em 1 a 1 no 


FUTEBOL SAUDITA 


Segundo o jornal saudita Al 
Riyadiah, o A-Hilal encontrou 
a solução para o impasse do 
excesso de estrangeiros no 
elenco. Para poderinscrevero 
craque Neymar na liga sau- 
dita, odube vaise desfazer do 


Liverpool derrota por 3 a O o United 


sábado, e que o Newcastle, 
que mais cedo bateu o Tot- 
tenham por 2a1.0s líderes 
tém o mesmo saldo, de se- 
te, mas o City está à frente 
pelo número de gols mar- 
cados: 9 a 7. O Liverpool foi 
amplamente superior ao 
United neste domingo, e 
chegou ao intervalo com 2 
a O de vantagem, graças a 
dois gols do colombiano 
Luis Diaz. Na segunda eta- 
pa, Salah, que já tinha dado 
duas assistências, fez o gol 
que fechou a contagem. 


Neymar será inscrito no lugar de Lodi 


lateral também brasileiro Re- 
nan Lodi. Assim, foi contra- 
tado Moteb Al Harbi, nascido 
na Arábia Saudita, para a po- 
sição de Lodi. Neymar se pre- 
para para voltar aos grama- 
dos após grave lesão. 


Mbappé desencanta em vitória do Real Madrid 


Apenas no quarto jogo, ontem, Mbappé marcou seus primeiros gols pelo Real Madrid na liga 
espanhola. Ele anotou os dois tentos, um deles de pénalti, do triunfo merengue sobre o Betis, por 
2 a 0, no Santiago Bernabéu. O Real é vice-líder com oito pontos, quatro atrás do Barcelona 


FÓRMULA 1 
Ferrari vence com 
Leclerc na Itália 


Opiloto monegasco Charles 
Leclerc, da Ferrari, venceu 
ontem diante dos ‘tifosi’ da 
tradicional escuderia o 
Grande Prémio da Itália de 
Fórmula 1, chegando àfren- 
te das Mclaren do austra- 
liano Oscar Piastri e do bri- 
tánico Lando Norris. O ho- 
landês Max Verstappen 
(Red Bull), líder do Mun- 
dial, terminou na sexta po- 
sição, quase 38 segundos 
atrás de Leclerc, mas ainda 
mantém uma boa vanta- 
gem em relação a Norris na 
luta pelo título. 303 a 241 — 
Leclerc é o terceiro com 217. 
Apesar de ter colocado seus 
dois pilotos no pódio e dado 
um grande passo na briga 
pelo campeonato de cons- 
trutores, a Mclaren sai de 
Monza com um pouco de 
frustração, já que não ficou 
comavitóriaapesar de ocu- 
para primeira fila do grid, e 
com Norris deixando esca- 
par pontos importantes na 
disputa com Verstappen. 
Mesmo saindo em terceiro, 
Leclerc buscou a vitória. 


ATARDE 


cadernos prupostande com br 
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GLÁUCIA CAMPOS" 


ABahia é um estado com gran- 
de diversidade cultural: em ca- 
dacidade, há personalidades e 
festas que nem sempre sáo co- 
nhecidas pelo Brasil ou até 
mesmo pelos próprios baia- 
nos. Cada uma dessas histórias 
emanifestações são importan- 
tes para contar e registrar a 
memória de quem é esse povo. 
Com esse propósito, surge o 
projeto da plataforma Labora- 
tório Tempo, quetrazum novo 
olhar sobre a diversidade e a 
riqueza cultural da região. 

No site www.labtem- 
po.com.br é possível encontrar 
um acervo permanente de con- 
teúdos textuais, fotográficos e 
audiovisuais que celebra as 
manifestações culturais baia- 
nas, em especial do Recônca- 
vo, de forma abrangente. 

O projeto concentra-se ini- 
cialmente em cinco cidades da 
Baía de Todos os Santos: Sal- 
vador, Cachoeira, Santo Ama- 
ro, Jaguaripe e Maragogipe. 
Nessas localidades, foi feita 
uma extensa pesquisa para 
identificar pautas relevantes, 
que resultaram em entrevistas 
e na produção de material au- 
diovisual e fotográfico. "A gen- 
te começou por Santo Amaro, 
onde já fizemos cinco matérias 
que estão disponíveis no site. 
Agora, estamos em Salvador, 
onde já entrevistamos figuras 
importantes, como Filha Gi- 
gante e Albino Apolinário", 
conta Caroline Freitas, jorna- 
lista e idealizadora do Lab. 

A escolha das cinco cidades 
da Baía de Todos os Santos 
para o início do projeto foi 
guiada tanto pela afetividade 
quanto pela familiaridade com 
a região. Porém, ela espera 
poder expandir o projeto para 
outras regiões do Estado em 
breve. "O Recôncavo Baiano é 
um lugar muito especial para 
mim, e para muita gente na 
capital. A Bahia étão grande e 
diversa, que cada região tem 
suas próprias peculiaridades. 
O Recôncavo, por exemplo, é 
muito familiar para quem mo- 
ra em Salvador, seja pelos fes- 
tejos ou pelas paisagens. Mas 
o plano é expandir o projeto 
para outras regiões no futuro, 
como o oeste da Bahia ou o 
Baixo Sul", revela. 

Ainiciativa surgiu a partir de 
um projeto que Caroline rea- 
lizou de reunir arquivos sobre 
Salvador, mas acabou sendo 
interrompido devido a pande- 
mia. "Eu tinha um projeto an- 
terior chamado Saravá, que 
era focado em Salvador, mas 
quando a pandemia veio, mi- 
nha parceira se mudou e eu 
fiquei com todo aquele ma- 
terial já produzido. Foi aí que 
eu pensei em criar algo novo, 
ampliando o escopo para toda 
a Bahia. Assim surgiu o Labo- 
ratório Tempo. Com a apro- 
vação no edital da Lei Paulo 
Gustavo, conseguimos dar 
continuidade ao projeto com 
um recorte territorial que 
abrange essas cinco cidades da 
Baía de Todos os Santos", de- 
talha Carol. 

Para ela, o Laboratório tem 
umpropósitomaiordeserape- 
nas uma plataforma de regis- 
tro cultural: ele se propõe a ser 
uma ferramenta de inclusão e 
respeito pela diversidade baia- 
na. “A gente não quer só do- 
cumentar, mas manter viva a 
memória de grande impacto 
civilizatório, propondo um no- 
vo cenário de compreensão da 
identidade plural da Bahia", 
enfatiza. 

Embora também produza 
conteúdo de cunho jornalísti- 
co, o Laboratório Tempo se di- 
ferencia do conteúdo da mídia 
tradicional pelo enfoque que é 
dado às manifestações cultu- 
rais que, por vezes, são tra- 
tadas de forma superficial. 
“Trabalhar com memória é di- 
ferente, porque não estamos 
focados apenas no presente, 
mas em contar uma história 
completa, explicando o que 
aquilo representa. A mídia tra- 
dicional tem suas obrigações 
de lidar com o imediato, mas a 
nossa proposta é criar um me- 
morial quesirva como fonte de 
pesquisa para quem quiser en- 
tender mais a fundo as ma- 
nifestações culturais da Ba- 
hia", afirma Caroline. 


SALVADOR SEGUNDA-FEIRA =/: 


Albino Apolinário, "Empresário, Ativista e Amigo do Reggae”, inaugurou o pioneiro Bar do Reggae no Pelourinho, em 1981 


ET A fim de 
documentar 
manifestações e 
figuras da cultura 
baiana, o site 
Laboratório Tempo 


visitou e registrou 
cinco cidades do 


Recôncavo 


t L ři 2 o 
Pai Pote no Bembé do Mercado, Santo Amaro. O babalorixá José Raimundo Lima Chaves participa da festa desde os seis anos 


O acervo da 


memóri 


ci 


O processo de curadoria do 
projeto é feito levando em con- 
sideração a amplitude da cul- 
tura baiana ea necessidade de 
abarcar o maior número pos- 
sível de expressões e manifes- 
tações. Oquemuitas vezesaca- 
ba tornando difícil o processo 
de escolher o que vai ser abor- 
dado ou não: "É um desafio 
enorme selecionar o que vai 
ser abordado, porque a Bahia 
é muito rica culturalmente. Por 
exemplo, em Santo Amaro, tí- 
nhamos cinco pautas, mas po- 
deríamos facilmente ter feito 
25. A gente sempre se esbarra 
nessa vontade de abarcar o 
mundo com as pernas, mas 
infelizmente não é possível", 
reflete. 

A relação com os entrevis- 
tados e as comunidades locais 
é algo que Caroline e a equipe 
buscam abordar com respeito 
esensibilidade. "A gente sem- 
pre contrata um produtor local 
para nos guiar e facilitar o con- 
tato com as pessoas. Isso é 
fundamental para respeitar 
quem chegou antes e também 
para conseguir entrevistar fi- 
guras maistímidas ou que mo- 
ram em lugares mais afasta- 
dos", explica. 

Em meio atantas histórias e 
experiências, a jornalista re- 
memorou um momento espe- 
cial que viveu ao lado de um 
entrevistado, o Mestre Felipe, 
o mestre angoleiro mais an- 
tigo em atividade de que se 
tem notícia, com 96 anos. "Ele 
foi reconhecido recentemente 
pela Universidade Federal da 
Bahia com o título de Doutor 
Honoris Causa. Foi uma expe- 
riência incrível ouvir suas his- 
tórias, como a do incêndio em 
Santo Amaro, onde ele estava 
presente. São memórias que 
não entram na matéria, mas 
que enriquecem o nosso en- 
tendimento e respeito pela cul- 
tura local”, contou. 

Durante a entrevista, Mestre 
Felipe, que inicialmente se 
mostrava tímido e reservado, 
acabou se sentindo tão à von- 
tade que cantou uma música 
para a equipe. "Foi um mo- 
mento mágico. Ele começou 
tímido, falando baixinho, mas 
no final estava cantando uma 
de suas músicas. Esse tipo de 
interação, essa construção de 
confiança, é o que torna o pro- 
jeto tão especial”, destaca. 

Para garantir o contato com 
essas histórias, a equipe se 
apoia em redes locais. 

"Em Salvador, onde já te- 
mos mais contatos, é mais fá- 
cil, mas em cidades menores, 
como Maragogipe e Cachoei- 
ra, contamos com a ajuda de 
produtores locais. Eles são es- 
senciais para nos introduzir ás 
comunidades e garantir que 
nossas abordagens sejam res- 
peitosas", destaca. 

O Laboratório Tempo náo 
apenas registra, mas valoriza e 
amplifica vozes com o propó- 
sito de documentar e eternizar 
as memórias e manifestações 
culturais da Bahia para as fu- 
turas gerações. 
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O animador de auditório e o monstro 


Raul Moreira 
Especial para A TARDE 


Passadas pouco mais de três 
semanas da morte de Senor 
Abravanel, dito Sílvio Santos, 
aos 93 anos, ainda causa per- 
plexidade a quantidade de in- 
formações e julgamentos so- 


de fazer aviôezinhos com cé- 
dulas, ou mesmo jogar dinhei- 
ro para todos os lados, como 
milho às galinhas, uma ma- 
téria televisiva exibida não há 
muito chamou a atenção: 
aquele que vai interpretá-lo 
em uma cinebiografia, Rodri- 
go Faro, perguntou a SS se ele 
oautorizava, se o aprovava, no 
que escutou: “Se for para você 


bre aquele considerado, desde 
sempre, o maior apresentador 
da TV brasileira, algo que nos 
leva a uma pergunta: diante 
das convicções alardeadas pe- 
los seus defensores e detra- 
tores, é possível separar o ani- 
mador de auditório do sujeito 
que era portador de uma tara 
imensurável por dinheiro? 
Unanimidade quanto ao seu 
talento de comunicador, e tam- 
bém de empresário — era bi- 
lionário —, ele foi do “bene- 
mérito”, do “serhumano exem- 
plar”, do “homem digno”, ao 
“topa tudo por dinheiro”, ao 
“sádico”, ao “apoiador da di- 
tadura”, com um detalhe: os 
que defendem o seu legado ou 
aqueles o achincalham, são ca- 
tegóricosemsuasafirmações, a 


mesmoespectro ideológico, co- 
mo aconteceu com o jornalista 
de esquerda Breno Altman, pa- 
ra quem, houve “elitismo” dos 
seus pares nas críticas a Sílvio 
Santos. 

Antes de explorar os dois la- 
dos da mesma moeda, vale 
lembrar que a maioria dos bra- 
sileiros com mais de cinquenta 
anos assistiu às performances e 
escutou as gargalhadas de Síl- 
vio Santos aos domingos. E o 
fizeram fixados a uma TV em 
preto e branco ou colorida de 
tubo, não raro com chuvisco, 
muitas vezes em companhia da 
família, em tempos que pare- 
ciam mais palatáveis e menos 
exasperantes, apesar da opres- 
são e das agruras de base, ali, 
entre os anos 1970 e 1980. 

Dito isto, à parte a opinião 
de tantos e do mar de infor- 
mações, obra das muitas bio- 
grafias, não é preciso se ater 
aos textos para se compreen- 
der quem era o judeu sefardita 
Senor Abravanel, que coinci- 
dentemente ou não, na abre- 
viatura do seu nome artístico, 
ficou conhecido como SS, fal- 
tando apenas que adotasse os 
cifrões $$. 

Aliás, na TV, a compulsão de 
Sílvio Santos por dinheiro sal- 
tava aos olhos. Como não bas- 
tasse os seus programas, como 
o Topa Tudo por Dinheiro, aos 
domingos, e aquela sua mania 


ASTROLOGIA semen 


O filósofo deixou 
uma mensagem: o 
homem tornou-se 
uma extensão do 
que dinheiro pode 
lhe proporcionar 


Envie o código do seu signo para 50010 e receba a previsão do Beren (www.bemzen.com} 


po seu celular. Apenas R$ 0,10+imp. por msg (1/6). Serviço disponível para as operadoras 
Claro, Os, TIM e 


ÁRIES anemia 

Mercúrio em oposição com Saturno po- 
de trazer desafios em suas comuns 
cações. Seu Mantra Bemzen é: A ver 
dade não é o que você quer que ela seja; é a que ela 
é -Richard Nixon. Oração aos Anjos do Dia: Gênios da 
Humanidade me ajudem a me expressar de forma 
verdadeira. Amém! Números da Sorte: 4, 13, 26, 34, 
42,52. 


da Sorte: 6, 15, 24, 38,48, 57. 


Amém! Números da Sorte: 7, 18, 29, 30,41, 58. 
GÊMEOS sarao 


A Lua em trígono com Urano traz novas 
ideias. Seu Mantra Berven é: A fe- 


18, 27, 36, 46, 54. 


ajudem a encontras alegria nas pequenas coisas e a 
sempre seguir em frente. Amém! Números da Sorte: 
2,21, 33, 42, 50,60. 


CÂNCER sumunyy 
5 A Lua em quadratura com Apter pode 
[O] 2e exageros e imputsividace em suas 


emoções. Seu Mantra Bemuen é: A paz 
Interior é o maior tesouro que você pode possar 
laoTsé. Oração aos Anjos do Dia: Gânios da Hu- 
maridade me ajudem 2 encontar harmonia e 
equilibrio em minhas emordes. Amém! Números da 
Sorte: 3, 13, 23, 35, 45,56. 


LEÃO aanze 


Saturno em quadratura com Urano traz 
confitos entre suas 


Sorte: 10, 20, 31, 40,51, 60. 


AQUÁRIO sajsas9/9 


com contos de forma sábia. Amém! 
Sorte: 11, 29, 33, 44, 58, 60. 


PEIXES 20/2273 


meros da Sorte: 3, 14, 22,39, 47,59. 


II VIRGEM ayas 
Mariia om Ea tom Netuno vs 
(:) Er 
os. Sau Minia Beman e A er. 

dadek sabedoria & reconhece a prépria ignorância 
Seres. Oração sos argon do Dia: Canos da 
munidad me ajulom & ar sida om 


preensão em minhas reuões. Amém! Seus NÒ- 
meros da Sorte de hoje slo: 5, 17, 28, 32, 44, 53. 


Sho: 7,16, 27, 35,49, 82 


E ESCORPIÃO sios: 
Marte em tágono com Júpiter traz ener- 
gia e oportunidades de crescimento 


sua vida. Seu Mantra Bemaen é: Tudo é 
pensível, basta acreditar em si mesmo - Steve Jobs. 
Oração aos Anjos do Dia: Gênios da Humanidade me 
ajudem a ter coragem e determinação para alcançar 
meus objetivos. Amém! Seus Números da Sorte: &, 


SAGITÁRIO aina 

Netuno emiextã com Plutão pode trate 
insights e tansiormações em sua vida 
Interior. Seu Mantra Bemaen é: A fe 
idade só é real quando compartilhada -Christopher 
McCandless. Oração acs Anjos do Dia: Gênios da 
Humanidade me ajudem a encontrar paz e equlibrio 
“em meu mundo interior. Amém! Seus Números da 


CAPRICÓRNIO 2/22257: 

O Sol em vigono com Netuno tra 
sersibidade e compaixão em suas re 
Iações. Seu Mantra Bemuen é: A ver 
dera fecidade está ra jornada, ndo no destino. 
Sócrates. Oração aos Anjos do Di: Gênios da 
Humanidade me ajudem a ser compassio e a 
calar relações verdadeiras € autênticas. Amém! 
Numeros da Sorte: 12,19, 28, 37,45, 5. 


A Lua em oposição com Marte pode 
trazer confitos e impulsividade. Seu 
Mantra Berven é: A padência é uma 
virtude que nos ajuda a conquistar nossos objetivos 
Buda. Oração aos Artos do Dia; Gênios da Mu- 
maridade me ajudem a cultivar paciênd 


Urano em oposição com Vérun pode 
trazer mudanças e turbulências em suas 
relações. Seu Mantra Bemzen é A me. 

Ihor época para mudar é agora - Bernhard Edmaier, 


ganhar dinheiro...”. 


Camelô 

Sobre a necessidade de ter, de 
possuir, Karl Marx, judeu e 
ateu, bem disse que o dinheiro 
é um objeto por excelência. E, 
segundo ele, em palavras nos- 
sas, na proporção em queo “vil 
metal” pode comprar tudo, o 
sujeito que o detém torna-se 


onipotente. Na prática, o filó- 
sofo deixou uma mensagem 
segundo a qual, o homem, 
principalmente no mundo ca- 
pitalista, tornou-se, apenas, a 
extensão daquilo que o dinhei- 
ro pode lhe proporcionar, com 
todas as ilusões e o próprio 
fausto que isso acarreta. 
Claro que o pensamento de 
Marx sobre o dinheiro se im- 


Fotos: Alan Sentos/PR / Wikimedia Commons 


di 


ETA 


Em 2018, com Michel Temer. É impossível não pensar em Sílvio Santos para além da sua persona, como se só existisse ela 


brica, na psicanálise, em Sig- 
mund Freud, também judeu e 
ateu convicto. Nos seus escri- 
tos, não raro, ele incorreu so- 
bre a temática do dinheiro, e, 
emmuitas desuas divagações, 
criticou os americanos pelas 
fantasias diante das verdinhas, 
mas não apenas: em um dos 
seus textos, de título Caráter e 
erotismo anal, Freud deixa a 
entender quehánoinconscien- 
te uma espécie de correspon- 
dência entre objetos, taiscomo 
fezes/dinheiro/filhos/pênis. 

Partindo de um exercício hi- 
potético e com base em uma 
carta que enviou a Wilhelm 
Fliess, em 1897, se Freud fosse 
psicanalisar Sílvio Santos, para 
além de se deparar com traços 
infantis, e, por tabela, com um 
pensamento raso, no que se 
refere à subjetividade, certa- 
mente o associaria a teoria do 
mau-cheiro interno: na alego- 
ria, tudo aquilo que se põe 
parafora, transforma-se em di- 
nheiro, numa espécie de mo- 
to-contínuo que retroalimenta 
osuperego, algoembutidonas 
sociedades capitalistas, onde 
acumular é mérito. 

Ainda no viés psicanalítico, é 
muito curioso como um per- 
sonagem de tamanha enver- 
gadura flertou com a tragédia, 
uma vez que quase perdeu tu- 
do justamente por conta de 
uma fraude no Banco Pana- 
mericano, braço financeiro do 
Grupo Sílvio Santos. No final, o 
camelô peralta do capitalismo 
brasileiro, safou-se, com al- 
guns arranhões, e não se sabe 
se eles o fizeram adulto. 

Aliás, é impossível não pen- 
sar em Sílvio Santos para além. 
da sua persona, como se só 
existisse ela. Curiosamente, 
das velhas fotos, aquelas dos 
tempos em que era camelô no 
Rio de Janeiro, ao momentono 
qual faz uma piada após se 
livrar de um sequestro, em São 
Paulo, ali está ela, a persona, 
estampada, como elemento 
dominante, manifestada em 
uma voz poderosa e sedutora, 
acompanhada de um sorriso 
sarcástico. 

Sim, na sua glória estendi- 
da, permeada de sombras, Síl- 
vio Santos se fez emblemático, 
um personagem que cabe em 
uma epopeia. E talvez o maior 
desafio para compreendê-lo, é 
saber se a persona esteve a 
serviço de Senor Abravanel, ou 
se ele deixou de existir, toma- 
do por um animador de au- 
ditório que às vezes se asse- 
melhava a um monstro de den- 
tes abertos, a gargalhar como 
um autômato. 
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SOLUÇÕES 


PARA JOGAR Sudoku é um jogo de raciociršo e lógica. Cada 
Ara de 10 a 40 minuton, dependendo do nivel de ifculdade e 
a esperáncia do Jogador. O objeto do jogo é completar todos 
ox quacrados,ublizando números de 4 a 9. ara completos, 
“iga a rega: Mão pode haver números repetidos nas las. 
horizetãs e verican, im como nor quecraco grandes 
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PREFERIDOS SEM SAIR DE CASA 
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Ormandy, em gran- aviador 
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regente de quan- de grande! 
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A TARDE IVADOR SEGUNDA-FEIRA 


Aplicativo rádio 


A TARDE FM 


Tudo que você gosta de um jeito que você quer! 


EDUARDO DI 
EDUARDO DUSE 


SINTONIZE 
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CONFIRA 
AS OFERTAS 


EMPREGOS 


Cursos Es Concursos 


DO INTERIOR 


VITÓRIA 


 QUAATOS Suie, sala, cas 


CAMPO GRANDE 


[MASSAGEM Relaxa e Tan] 
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